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tifldo ^n eJ n ia r en 6546 P ^ c ' P 1 0 
J:rverano. E l Pac í f ico y e l Medi te -
^ i i e o h a n sido teatros de sendos 
A b a t e s navales, pero unos y 
¡JW¡S h a n presentado d i s t in to as-
fL¿¿fa, debido a l a p rox imidad de 
Le bases a é r e a s en t i e r r a i t a l i a n a 
Tgi e m p e ñ o de los ingleses en b a -
•L negar sus convoyes a su res-
Itftivo destino, en el segundo caso, 
Ji^ l e j a n í a de bases japonesas en 
l \ primero. 

pe todoí» modos l a m i s i ó n del ar -
ma a é r e a en e l m a r h a cambiado 
flomjíletamente l a faz de las ba ta-
$¡s9 mucho m á s que en t i e r ra , d o n -
¿e los carros h a n producido en l a 
jáctica mayor t ras to rno que los 
¿vio»es. 

De u n modo parecido es como 
h a n debido desarrollarse los en 
cuentros del M a r del Coral y de 
las islas Midway , acaso con l a ven 
t a j a para el J a p ó n de la i n t e rven 
c i ó n de sus submarinos de bols i 
l lo , que pueden i r embarcados has
t a la p r o x i m i d a d de la escuadra 
enemiga, en donde son puestos a 
flote y , sumergidos l legan hasta 
los mismas barcos elegidos como 
vic t imas . 

Los combates del M e d i t e r r á n e o 
h a n presentado alguna v a r i a c i ó n 

En rapidísimo avance las tropas alemanas 
y romanas han alcanzado la bahía de Severnaspe 
Q U E S E E N C U E N T R X M U Y C E R C 4 D E S E B A S T O P O L 

por t ra tarse de l a c o n d u c c i ó n de ¡ en 2os trafcvajos de r e c o n s t r u c c i ó n 
convoyes ingleses, que l levaban í t i - !Las t í e n a s cul t ivadas en estas r e -
ne rano marcado en aguas esfre- gjo^es exceden a io previsto en el 
chas, y desde las costas pudieron 
sal ir oleadas de aviones, que con 
sus bombas y torpedos, lanzados 

V I A J E DE INSPECCION D E L M A - y d e p ó s i t o s do ma te r i a l de guerra 
R I S C A L ANTONESCU ¡ fue ron alcanzados por las bombas, 
B ü c a r e s t , — E l Mar isca l A n t o - o b s e r v á n d o s e i n e d i a s . T a m b i é n 

á9oT& SCE — i i s ñ E o r k s 5squybm ¡fue atacado con buen resultado e l 
nescu, tíespués de inspeccionar las puerto de Jokonda.— Efe. 
tropas rumanas de Cr imea y e l 
l i t o r a l de! m a r de Azoff h a v i s i 
tado todas Jas ciudades de ia 
Transnis txia . 

E l mar i sca l e x p r e s ó su satisfac
c i ó n por los resultados obtenidos 

En el agua, los aeroplanos que ' sobre los mercantes y los baques 
acompañan a cada escuadra se | de p r o t e c c i ó n desorganizaron los 
dcstaí^an a muchos k i l ó m e t r o s en ! convoyes, d i s p e r s á n d o í o s u obl igan-
servicio de o b s e r v a c i ó n y u n a vez dolos a retroceder, 
que descubren a i a enemiga y d a n t En estos casos, e l que combate 
eacnta de su presencia, t oma el en l a p rox imidad , de l a costa pro- , 
vuelo el grueso de las fuerzas a é - p ia t iene sobre su adversario la 

que se encuentra con las 
cimtorias, y mient ras los cazas pe
lean entre s í para abr i r paso a sus 
bombarderos y evi tar que los ene
migos l leguen a sus naves, los que 
hayan conseguido romper l a l í n e a , 
caerán sobre los buques contrarios, 
principal mente sobre los po r t a 
aviones, poniendo fuera de comba
te el mayor n ú m e r o posible de 
unidades. ~ 

Si de este p r imer encuentro que
da « n o de los contendientes en 
inferioridad m a n i ñ s t a con e l otro, 
como es lo m á s probable, d a r á me
dia vaeita y se r e t i r a r á , l a bata-
iia h a b r á t e rminado , s in que h a 
yan par t ic ipado en e ü a m á s c a ñ o 
nes que los a n t i a é r e o s y s in que los 
buques adversarios n i siquiera se 
hayan visto. 

venta ja de u t i l i za r los *aviones t e 
rrestres, que pueden ser sunerio-
res en n ú m e r o y en t a m a ñ o a 
los del adversario, por tener és tos 
que i r a bordo de portaaviones; c u 
ya capacidad es l im i t ada . 

Cada vez es menor la i n t e rven 
c i ó n en l a guerra de los grandes 
acorazados, cuya u t i l i d ? / d isminuye 
a medida que aumenta l a potencia 
y radio de a c c i ó n de los aviones. 
Así vemos c ó m o I ng l a t e r r a va per
diendo poco a poco sus buques de 
l í nea , s i n aprovechar la poderosa 
a r t i l l e r í a de que e s t á n dotados, pe
ro mient ras haya una n a c i ó n que 
los conserve en sus flotas, n o des
a p a r e c e r á n de los programas de 
construcciones navales de n i n g u 
na potencia de p r imer orden, 
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H A M U E R T O E L JEFE D E LOS 
V O L U N T A R I O S DANESES 
Copenhague. —• H a muer to en 

combate en el f rente del Este, e l 
jefe de las S. S. Von Letow Vor -
sech, sucesor del comandante von 
Schalhurf i , Jefe de Jos voluntar ios 
daneses en el frente Oriental.—Efe 
L A I M P O R T A N C I A D E SEVER-

N A Y A 
B u c á r e s t . — L a habia de Sever-

naya —es decir, la b a h í a del Nor
te—, que acaban de ocupar, los 
.soldados alemanes y rumanos en 

l a carretera de Eupator ia . L a cos
t a solamente se encuentra en este, 
lugar a u n k i l ó m e t r o en l í n e a rec
t a de la c iudad misma de Sebas-
p o t d . Para l legar a l a fortaleza1 
hace f a l t a contornear l a b a h í a de¡ 
Y u j n a i a ( b a h í a de l S u r ) , s iguiendo 
la carretera, durante u n trayecte? 
de 10 k i l ó m e t r o s . — Efe. [ 

L A B A H I A DE SEVERNAYA E ^ 
PODER DE LAS TROPAS A L E 
MANAS Y R U M A N A S 
Ber l ín .— H a , s i d o ro ta l a l inea í 

defensiva, por" su par te Norte , de! 
l a plaza fuerte de Sebastopol. Las 
tropas alemanas y rumanas han! 
alcanzado, en r a p i d í s i m o avance, 
i a b a h í a de Severnaya, frente a l a 
c iudad de .Sebastopol. 

A consecuencia de este hecho t o 
do e l sector Septent r ional de Xa for, 

O l ü O I N 

p l a n agrario. 
A T A Q U E A LAS POBLACIONES Y 

NUDOS Y LINEAS F E R R O V I A 
R I A S 
Ber l ín .— H a n cont inuado en la 

ú l t i m a Jornada, Jas operaciones de su avance hacia Sebastopol, f o r -
an iqu i l amí -en to de ia resistencia m a parte de l a basta desembocadu 
sov ié t i ca en el sector de S e b a s t o - ¡ r a dei Chernaya, comprendida en - | t a l eza e s t á en poder de las t r o 
po). Poderosas formaciones a é r e a s 1 tro el cabo Alkadar y l a cu rva de 'pas alemanas y aliadas..— Efe 
alemanas, h a n atacado desde es
casa a l tu ra , las posiciones de cam
p a ñ a y los emplazamientos de la 
a r t i l l e r í a , boitehevique, as í como' las 
eomunicaciGnes de l a re taguardia 
p r ó x i m a . J í u m e r o s o s camiones y 
automóvij les fueron destruicos en 
estas operaciones. 

E n ios otros sectores del f rente 
Or i en ta l h a n sido puestas en ac
c ión poderosas formaciones de 
bombarderos efue atacaron las l o 
calidades y a ci tadas de los b o l 
cheviques., asi como nudos y lineas 
ferroviarias de 3a re taguardia so
v i é t i c a . 

En el fifónte de l .Océano Glac ia l 
Ar t i co , aviones aleinanes, bombar
deros y en picado, a tacaron con 
g ran eficacia las instalaciones por
tuarias cíe M u r m a n s k ; cobertizos 

l o * S i n d i c a f a r Y e r t i c d l e i 

EFLEJO exacto de ío que el 
ShuJñcatQ VGtHcál, con su 

sf.ntiáv jerarquAzado, su 'pfdn de 
ser-vicio, su sentido fimifiario, ha 
de signifiewn en la ejecución so
cial (leí m<tnd(íto político |<*e Es-
pañ<i} puedie ser) ¿eso esquema 
que he moa perfilado en días pre
cedentes a l referinios a Jas a o 
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Ohurchilí ha llegado inesperadamente 
a los Estados Unidos 

E n t r e v í s f á n d o s e í n f p t d f a t a m e n f e c o n R o o s t v e l t t n l a C^sí B i a n c i 

f n B e r l í n c r e e o q u e s e f r o l i s f i e o p u i t i o i i i e l i r e p a r o i l l s í r i s e r f o e t e n c i é n 

d e i c i ^ d e r r o t a s s u f r i d o s p o r i o s o l l i i d b § e n f o d í o s l o s f r e n t e s 

Londres (Urgente) .— Se anuncia oficialmente que C h u r c h i í l h a 
ítegado a loa Estados Unidos. A l p r imer m i n i s t r o b r i t á n i c o le acom
b a n en su viaje, sir A lan Brooke, Jefe del Estado Mayor Gene-
íai Imper ia l y e l general Ismay, secretario del c o m i t é de jefes de 
atados Mayores b r i t á n i c o s . — Efe. 

—o— 
Washington.— Para las doce de la noche de hoy, ha sido convo

cada una conferencia en i a Casa Blanca. Efe. 

pARECE QUE SE T R A T A DE U N A m a n i f e s t a c i ó n espectacular. La m a 
' VISITA D E NEGOCIOS" 
Londres.— L a v i s i t a de C h u r c h i i l 

^ Washington se produce en e l 
«Kaaento en que los Estados U n i -
?® adoptan las m á s impor tan tes 
^cisiones isobre l a guerra —escri-
^ el redactor d i p l o m á t i c o de l a 
JS^cia Reuter. Y a ñ a d e " l o s 
r ^ J p grandes problemas del m o -
J ^ t o . son: P r imero : Ape r tu ra de 
^ «egundo frente, 

^ g u n d o ; E l t ransporte m a r í t i -

q1 

V I i 

. j ^ f ^ r o : Estrategia a seguir en 
¿ C e r c a n o y Ext remo Orlente . Y 
j T r ^ 0 ' aprovisionamientos nor tea-
j ^ g a n o s a Gran B r e t a ñ a , Rusia 

l a^Sg0 razone3 p a r a creer, que 
' ^ t a de C h u r c h i i l es exclusiva-

una "vis i ta de negocios,^ 
U W R C K I L L NO PRONUNCIARA 

^ i N Q U N DISCURSO 
J^udres— Se anuncia que C h u r -

no p r o n u n c i a r á , n i n g ú n dls-
durante su estancia en Was 

^ ^ c , n i p a r t i c i p a r é en n i n g u n a 

yor par te del t iempo estara ocu 
pado en conferencian con Roose-
vel t , de c a r á c t e r secreto— Efe. 
SE ESPERA QUE LAS CONFEREN

CIAS SEAN FRUCTIFERAS 
Nueva York ,— "No es necesario 

dar l a bienvenida a u n i n v i t a d o 
t a n profundamente querido en es
te p a í s , como C h u r c h i i l " se dice 
hoy en e l "New Y o r k Times", y s i 
gue: " E l pais entero espera que 
las conferencias oon Roosevelt 
sean f r u c t í f e r a s y que se llegue en 
e l plazo j n á s breve posible a u n 
acuerdo sobre las cuestiones de 
cap i ta l impor tanc ia , y que las de
cisiones seam intel igentes, ciaras 
y valerosas"— Efe. 

E L V I A J E PRODUCE EN LONDRES 
GENERAL SORPRESA 
Londres, — E l nuevo viaje de 

C h u r c h i i l a N o r t e a m é r i c a no h a 
sido conocido en I n g l a t e r r a hasta 
las dos de l a m a ñ a n a de hoy, 
ho ra de verano, b r i t á n i c a . L a n o t i 
c ia ha causado gejieral eorpresa. 

El p r o p ó s i t o de Churc lv i l l se m a n 
tuvo en e l mayor secreto, sola
mente conocido de sus colegas del 
Gabinete de guerra y algunos a l 
tos j e í e s , 

ÍQ enciaentro de C h u r c h i i l con 
Roosevelt es el tercero que se p ro 
duce desde el comienzo de i a gue-
r r r a . L a ú l t i m a v i s i t a a Wash ing
t o n c o m e n z ó e l 32 de Diciembre y 
r e g r e s ó n Inglaterra, e l 17 de Ene
ro. E n ei curso de esta estancia en 
Estados Unidos, ChurChi l l as i s t ió 

a l a í i n n a de i a d e c l a r a c i ó n con
j u n t a por l a cua l G r a n B r e t a ñ a . 
N o r t e a m é r i c a , l a U.R.S.S. y 23 n a 
ciones m á s , se comprometieron^ ia 
luchar hasta e l fin con t ra e l Eje. 

Con r e l a c i ó n a los a c o m p a ñ a n t e s 
de C h u r c h i i l e n su v ia je actual , 
Brooke fué nombrado jefe de l Es
tado Mayor I m p e r i a l , e l 18 de No
viembre del a ñ o ú l t i m o , Ismay es 
uno de los pr incipales colaborado
res de Church i i l .— Efe. 

(Pasa a tercera p á g i n a ) 

e ñ o r Serrtít io Sofier 
Sizai& Qt.í&m&¿$ c e n g r a o e n f o n o m » p o r f e p o b l a c i ó n 

combatientes de Es-R o m a — A I m e d i c á i a de hoy sa
l ió en t r e n especial d^ -torna el 
m i n i s t r o de Asuntos Exteriores de 
F s p a ñ a , don Ram-m Serrano Su-
ñ e r , a c o m p a ñ a d o por su colega i t a 
l i ano conde Ciano y los respectivos 
séqu i to s . 

E n la e s t a c i ó n e l m i n i s t r o espa
ñ o l fué despedido por las a u t o r i 
dades locales y muy aclamado por 
e l púb l i co , que se h a b í a congrega
do en g i a n n ú m e r o y entre el cua l 
ftgt;r&8&D numerosas eseuadristas 

y antiguos 
p a ñ a . 

A ú l t i m a hora de l a tarde l l e 
garon a Roma el s e ñ o r Serrano 
S u ñ e r , que viene con c a r á c t e r par 
t i cu la r y ei conde Ciano. El s e ñ o r 
Serrano S u ñ e r fué recibido en la 
e s t a c i ó n por u n representante del 
Gobierno i t a l i ano y* otras persona
lidades i ta l ianas y e s p a ñ o l a s y v i 
vamente aclamado por l a pofcla-
Oóa* 

J fe Ll.-. t í ' yJ Í O í 

tw-lcfades de las 'Hermandad-es de 
lahrad,o^es y gañaderos . J 

Peíto,. es •rrív.ty interesante se
ña l a r que ese núcleoi de Jíerniaru-
dades, complementadas con 1 las 
Cofriad&as, los tyreviios y los Sin
dicatos , die ISmp^esas locales' no 
aun Mno ftin grado de eáa. concep
ción 'pertigal efe nuestra econo
mía, que exige la orebenacién to
tal de ésta3 'agrupando las dvoer-
sas ra/mas en sectores que, <sir-
viéndola en su destino unitario, 
se r e ú n a n ¡en una consigna nacla-
fial, con [misión esencialmente co-
Icvtiva. • i 

Porque los Sindicatos verifícales, 
e&tdn integradlos por cinap gra-
dosyxqiíe se ini^kcn en el seno del 
propio hogarj a t ravés de las cé
lulas 'sindicales, con famiUas canv-
pesijias, pesccvdorfis y artesanos., 
empresas y \pro<tuctores aAslo&os, 
pat*a i r luego a aquellos organis
mos lúdales d(e que hab lábamos 
en días precedientes. 

Y esos son los que constituyen 
ei segundo grackt, ascenMonaJ, ek 
la escala de responsabilidad y de 
honor, dentro del marco de l« 
economía. : /, | i 

JS« esta forma tales orgevnifxir 
ci-ones cottsUtuyen la base de le 
que pueüe ser fceiñcer grado del 
Sindicato 'vertical. JSs rdecírJ 
reunión' en wmlades económicas 
constatuüwas de secciones comar-
caJes y hasta fprovhxc'ial-es. 

La lorganteación de las zo nos 
de productos diferenciados cmis-
tipud el Cuarto, grado dleí des
arrollo 'sindical, que, alcanzando 
su cúspide en el -Mudícata 'nacio
nal, halla en éste ¿l punto defim-
dor de la actividad productora, y, 
pot* ¡ello, generadora efe la rique-, 
za JMECMWO?. 1 

Bs 'el Sindicato vertfoal, orgcb-
nis-ino vertebrado a t ravés de ''cu
yos dáAyer^os grados $& cumple 
ia triple fivhcUldad. de la, t>hm 
social del Partido* función eco-
nómictí, función social y función 
as-istencúil. • , 

Y no de manera caprich-osa © 
clasista, sino con criterio n*scio-
vai , sentido cristiano y espíri tu de 
supera&fat. 

A esa tr i logía de v-aJoros espi-
rifuaies, unida a la cuai apetreee 
ta sat isfacción de atoncion&s hu
manas, responde la labc-r de los 
Sindicatos. 

IsO-bor ff-randio sa a c tipas no r~ 
vías generales y lejanas perspec~ 
tovas de grandeza deátxxtrenio» 
maí tana un nttbmo articula. 



I n f o r m a c i ó n S i n d i e a l 
Cesto nacional sinJ.lcaiÍsta de em

presas burgalesas 
ÍLSLS empresas textiles "Mafítex" e 

"Inidustrias Paquln" h-an ingresado 
en bloque a sus productores como 
teneílciariod d* la Obra Sindical 18 
d-i Julio, protegiéndoles la cuota con 
el 60% y además han establecido el 
Socorro de Enfermedad en la cuant ía 
del 75% de les jornales que diaria
mente perciben sus productores. Es
te Socorro de Enfermedad funciona-
i á bajo la vigilancia del Cuerpo Mé
dico de la citada Obra Sindical. 

Este gesto qv.e cristaJiza en reali
dad los. anhelos de estos empresas 
por el mejoramiento del nivel de v i 
da de sus productores dentro de las 
normas del Estado Nacional - Sindi-
celísta, es de esperar seao imitado 
por el resto de las Industrias de Bur
gos. ' •• .1 ! • 

Obra 'sindical de Cooperación 

Se pone en conocimiento de todas 
las Entidades Cooperativas de la Pro 
vincia haber ordenado esta Obra" la 
distribución dé Nitrato y Sulfato de 
Cobre entre sus asociados. 

El precio de venta es ¡el siguiente: 
' Ni t ra to a razón de pesetas 121 eí 
Cm. y sulfato 260 pesetas. Precios 
sobre -almacén Burgos. 

Se advierte a las citadas Coopera
tivas que la distr ibución se h a r á a la 
declaración hecha de las hectáreas 
cultivadas. -
Sindicato provincial de la madera y_ 

corcho 
•Al objeto de hacer un estudio pre

vio para la consti tución del Sindica
to Provincial de la Madera y Corcho,, 
todas ias empresas, productores, al-
rracenistas, industriales, comercian
tes, etc, existentes en la provincia y 
cuyas actividades sean consideradas 
•bicuadradas en este Sindicato, de
fieran remitir a ía Secreta-ría Pro
vincial de Sindicatos una relación en 
la que se hagan constar los siguien
tes datos; Número de empleados y 
•obreros de la empresa o industria, 
con indicación del cargo o especiali
dad, capital social que desarrolla y. 
en es posible detalle de la •contribu
ción que satisface. 

La información interesada debe 
ampliarse con cuantos datos se juz
guen de in terés . 

Precios envases 'cerveza 
Jaula, de 34 botellas, 38 pesetas'f jau

la de 48, 48,80; barriles sin especifi
car medida hasta 60 litros, 200. 

¿Precios de enriases de gaseosas y es 
pumosos: Caja de 24 botellas inclui
das, 24 pesetas; caja de 48, 48,80; si^ 
fones de tipo corriente, 10. 

Nota.— Los precios e&tipylados y 
fiprobados para los envases por el Sin 
dicato Nacional de la. Vid, Cervezas y 
Bebidas, han de entenderse que no, ee 
consideran vendidos al cliente, sino 
cínicamente en depósito, obligándose 
&I mismo a su devolución inmediata 
im<a v.ez hechos los servicios mediante 
í. devolución dal importe cobrado en 
fábrica. 

La devólución de los envases, bien 
por ferrocarril o por carretera, 3os 
portes o acarreos son por , cuenta deí 

¿X cliente o comprador. 
La paral ización de los mismos tan

to en cervezas como en gaseosas, se
ra objeto de la suspensión del servicio 

y.ov las fábricas, ya que ello da origen 
a la paralización de la industria. 

En loa casos de ferias o romerías, 
el recargo o aumento de material, las 
f Vbricas dejarán el material en depó
sito por su duración, previo recibo f i r 
rrado, obligándose al cliente a los cin 
co fuera de la plaza a su devolución 
y los dos días en la plaza, bien sean 
llenos o vacíos. 1 

Tarifa de precios de los art ículos si 
guientes: 

Caja de gaseosas de 24 botellas en 
plaza, 7,20 pesetas; ádem oranges. 
í*.60; sifones de 85 cntls., 0,25; caja 
de júmate de 24 botellas, 8,40. 

En los servicios a domicilio fuera 
de fielatos y pueblos limítrofes, se re-
cargará-cada caja en una peseta por el 
Uansporte, en amboá productos. 

E l quebranto de lo expuesto por al-
fcún fabricante será motivo para dar 
cenocimiento al Sindicato Nacional 
de la Vid, Cervezas y Bebidas para l»; 
i a n d ó n correspondiente. 

S i n d i e a t o p p c v i n e i a l 

d e l m e t a l 

Precios de lierraduras forjadas 
Le Secretar ía General Técnica del 

Ministerio de Industria y . Comercio, 
visto el informe del Sindicato Nacio
nal del Metal, ha resuelto autorizar 
provisionalmente a todos los fabrican 
tes nacionales de herraduras forja
das, para que puedan elevar en un 
3.S por 100 (treinta y ocho por ciento), 
los precios netos a que facturaban 
sus herraduras el año 1936. 

Ningún fabricante podrá aplicar el 
aumento establecido por la presente 
disposición sin que previamente le 
baya sido autorizada su nueva ta r i -
fa por dicha Secretar ía General Téc
nica, para lo cual p r e sen t a r á en el 
Sindicato Nacional del Metal, acom
pañado de los justificantes necesarios 
su tarifa vigente en Julio del año 
3.936 y tres copias de las nuevas ta r i 
fas con el 3S por ciento de aumento 
autorizado, las cuales, una vez revi
sadas por dicho Sindicato, serán so
metidas a la aprobación de la Secre
tar ía General Técnica. 

Lo que publico para conocimiento 
de los fabricantes de herraduras for
jadas de esta provincia y su más exac 
to cumplimiento. , 

Bailes en Careedo 
Quienes quieran pasar una tarde 

d iver t ida que acudan a l btule que 
en este pueblo £e c e l e b r a r á m a ñ a 
na domingo d ía , 21. 

Q U I N T A S 
Se recuerda a todos los mo^os 

cemprendidos en e l a l is tamiento 
de esta ciudad, para el reempla
za del E jé rc i to correspondiente a l 
a ñ o 1943, la ob l igac ión en que se 
encuentran de hacer su p r é s e n t a -
c ión m a ñ a n a domingo dia 21 
del actual , a las OCHO en pun to 
de la m a ñ a n a , en l a Casa Consis
to r i a l , a l objeto de ser reconocidos 
y tallados en el acto de l a clasif i
cac ión y d e c l a r a c i ó n de moldados 
que ha de celebrarse 

= = D e l e g a c i ó n p r o T l n d a l 

de A b a s t e d a l f l i t o s ? T f i n s p o r t e s 

D i s t r i b u c i ó n en esta capi ta l de 
c a r b ó n veeretal 

A p a r t i r del p r ó x i m o lunes dia 
22 del actual , se r e a l i z a r á una dis
t r i b u c i ó n de c a r b ó n vegetal en 
esta capi ta l , a r a ^ ó n de D I E Z K I 
LOS por l ibre ta fami l ia r , a l pre
cio de SEIS PESETAS RACION, y 
contra c u p ó n n ú m e r o 8 del pl ie
go de 'Vanos**. 

Como queda indicado, esta dis
t r i b u c i ó n sólo afecta a las l ibretas 
famil iares , no e n t r e g á n d o s e dicho 
ar t icu lo a las l ib re ta^ colectivas 
n i Individuales de sirvientes. 

L a d i s t r i b u c i ó n anter iormente 
ci tada, t e r m i n a r á e l d ía 27 del mes 
en curso. 

—o— 
La Comisaría General de Abaste

cimientos y Transportes, en telegra
ma de hoy me comunica quedan sin 
electo los precios del hielo publica
dos ayer en Circular nímiero 236 de 
«•'ta Delegación Provincial. 

Kn- consecuencia, quedan anulados 
dichos precios, y "por taü to , cofttinúan 
en vigor ios que anteriormente re-

P K I M E R ANIVERSARÍO 

i 
• E L SEÑOR 

0. LUIS QUESADA BARBA0IL10 
D e s c a n s ó en él S e ñ o r el d ía 20 de Junio de 1941 , . 

Q . E . C u E . 

. S u v i u d c p , h e r m a n o s y d e m á s f a m i l i a 

Ruegan a sus amistades le tengan presente en sus oraciones 
y asistan a alguna de las misas que, por e l eterno descanso 
de su a lma se h a n de celebrar hoy s á b a d o 20 del actual en 
e l a l ta r mayor de La Merced, a las 7; en e l de la Vi rgen del 
Carmen de la Capil la de Santa Ana" (Catedral ) , a las 8 y 
cuar to; en el Carmen, a las nueve; en Santa Agueda a las 
diez y media, y e n i a Ca r tu j a de Miraf lores; por cuyos actos de 
piedad les q u e d a r á n eternamente agradecidos. 

Buidos 20 de Junio de 1942 

G # o o p e e t á c o l ó 

n o e l i s r n n é o r e f s t ^ 

f u s f e r i e s e s i l o 

ppp II I m m 

M o t a s m i l i t a r e s 

BAfAS 
Causan baja en la Academia de 

Transformación de Inere-nieros 'el tc-
niente provisional de Inf-autería don 
Leonardo Cantero Rodrrgruez y el al
férez provisional de Ingenieros don 
Luis Hernando MartímeH Ruiz. 

ASCENSOS iPOH l&ERITOS D E 
GUERRiA 

Se concede el ascenso al empleo 
ii,mediato superior por mér i tos de 
gueri*a a los .sargentos del regimien
to In fan te r í a de San Marcial núme
ro 22 don Eladio Ruiss Calvo, don 
Benito Diez Ortega y don Enrique 
E îaz Rjodrígiiez, y al del regimlerv-
to ide España , quinto de Caballería 
c'on Teodoro i í e r a s Oonaález. 

M E D A L L A D E S U F R l t o E N T O S 
¡POR L A P A T R I A 

Se concede al sarg'ehto don Clau
dio Ruiz Calvo, cabo Mianuel Raya 
García y soldados Luis Briscüeia V«-
l'as, Miguel Pedrosa García, M»anuel 
Pérez IMaz, del regimiento Infante-
l ía numero 22. 

Estamos en el mes del Co
r a z ó n de J e s ú s . ; Ca tó l i co ! S i 
te estimas 'algo, si quieres 
ser algo y valer algo, s i 
Quieres hacer atgo en l a 
Iglesia de Dios, has de ser 
devoto del Coa-tuón J e s ú s . 
K e c u e r á a su m a g m í i c a pro
mesa : 

"Las persoñiLS qtóB propa
guen esta idevocdósa t e n d r á n , 
escrito su nombre eft m i co
r a z ó n y Ja;más sé rá Im-tado 
de E l " . . 

E S T A M P A P ^ T E T Í S 
El ch iqui l lo , con nueve o diez 

meses, e s t á hecho u n toro. Gordo, 
m o f l e t ó n , terso y b r i l l an t e como 
una manzana. Con unos " a j ó o s " 
maravillosos entre el capui l i to de 
su boca desdentada. Y las manos, 
acariciante^}, ins inuado vifíor en 
el seno, generoso. 

L a Im^dre ^empezahaí a i za r te 
papil las y sopas de las que ella 
misma c o m í a . T a m b i é n j u d í a s o 
p u r é s . A veces, los condimentos 
eran u n poco fuertes y el ch iqu i -
ho vomi taba ; pero todo éso f o r 
talece, en resumen, a los crios... 

S in mot ivo n i r a z ó n , u n d ía se 
t r o n c h ó su cabecita sobre el pe
cho materno: no pudo succionar. 
Los ojos perdieron b r í o y se ocul 
t a r e ^ bajo los p á r p a d o s amora ta 
dos. De la boqui ta entreabier ta 

se escapaban ruidos —dureza me
t á l i c a — que ahogaban la respira
c ión . No se supo quejar. 

A la noche, sobre la cama h u 
milde , que se ha vestido con 
sus mejores s á b a n a s , van dejando 
unas flores las vecinas. De la j u 
gosa promesa V i t a i . BÍtaii cubren 
las rosas u n despojito inerte , des
colorido. . 

Ardientes las sienes y resecos 
Tos labios de tantos besos en la 
carne f ía , la1 madre ha roto su 
e n e r g í a y e s t á a l l í , inconsciente, 
vencida. Con los p u ñ o s crispados, 
duro el ceño , el h o m b r e t ó n c u r t i 
do que cada tarde lo levantaba en 
brazos —-con u n e x t r a ñ o miedo a 
su f r ag i l i dad— el germen-que e n - i 
t r e g ó a la vida, f i j a una mi rada 
obstinada y rencorosa sobre el pa
pel que ha f i rmado el . doctor: 
" D I F T E R I A " . Unas mujeres del 
pa t io cuentan que a su hermano 
"se le mueren t a m b i é n ¡muchos 
chicos del ga r ro t i i i o . . . " 

¿ P a t é t i c a l a estampa? Pero no 
morbosa n i imag ina t i va : t r i s te 
mente real . 

A n é c d o t a viva en la memer ia 
Ent re las gentes que ambien tan 
nuestra ca r re ra humana , ¡ c u á n t a 
c r i a tu ra malograda porque creye
ron , pobres gentes ignorantes, que 
entre los chicos era m u y fácil mo
r i rse í(de la garganta o de la 
t r ipa! . . .* ' , - " . 

Hoy, consigna de l Caudillo, que 
recoge la Secc ión Femenina en co-

o r a c i ó n con í a Sanidad Nacio
na l , las •divulg¿áod:í |5 visitaidoras 
at ienden a l remedio de t an to y 

AdmlDütríc'ón Pflsslpil i% 

Coffcoi de B ü í g a s 

A V I S O 
Vapor " M a r q u é s de Comil las" de 

la C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a s a l d r á 
de Vigo e l 27 de Jun io iactual^ 
t ranspor tando cor: espondencia y 
val i jas d i p l o m á t i c a s para p a í s e s de 
A m é r i c a del Norte y Centro o sea 
todo A m é r i c a , exceptuando Argen
t i na , Chi le , Bras i l , Paraguay y 
Uruguay. 

v m M i V i Í Í Í M 
.Hoy a las siete, t e n d r á lugar, una 

animada fiesta de tarde, ameniza
da por la orquestina Bluest en sus 
locales de La Castellana. 

Cal 
{Bondada ai día i r $ 3 ^cm?? d« i&H-S, bajo el }>«t;von«to de! (Sofofevcoy bft | i 

Im 3«»an túa dal Bjftvfi»»* &yan%p!X)!ento « Ins ta lada • » l a p l a n t a bajn 
a* 1% CTaSa Con«ís«opía l 

En libretas ordina<ía-3 ..' ,, ,, 
Ea l-mpoalcion'eara .i: ^ • i i : i • aMMH .. 
Eu : - •.--< 3 pl-iaOU d? UXX i i J ., .. 
En caentas irorricíríírs á la *Í3ti , 

En 31 de D i c i e m b r e de W \ 
En 31 de D k d e m b r e de mi . 

é\ 2 por 109 de Interés anúkl 
aí 2 50 por ll» » . » 
«] 3 por 1O0 » • 
ai 1 por VOO • • 

. , . , 40 735 p e ^ e í a i 
• . . . 45.023.441-27 

T A L L E R E S 

A R T E B E L I G I O S O 
I m á g e n e s d e f u d u s l e s m o d e l o s y f a l t o s 

SHTRONIZACIOWSS ~ N M O S JESUS DE CUNA — CUADROS RE
L I E V E S — VIA-CRXJCIS — CRUCIFIJOS — F I G U R A S Y N A C I M I E N 
TOS PARA BELENES ETC. ETC. A D M I T I M O S EENCARGOS PARA 
TRABAJOS ENr CEMENTO P R I N C I P A L E S P E C I A L I D A D D E L A 
CASA EN I M A G E N E S DECORADAS EN LAS CLASES SUPERIOR 

Y E X T R A 

A v ^ ü i d a « f -e l G ^ r t e r o l í s i m o F r a n c o , 2 4 

$ AfH S E B A S T I A N 

t an to caso que hizo a tri*t 
dres m á r t i r e s del peor S S 

M á s de medio m i l i ó n ^ f ^ 
se .vacunaron el a ñ o p a ^ i ^ I 
l a d i f te r ia . Otros t a n t o s ^ 
menos— lo ha i -án en ia ^ 
que se l leva a eabo en la0"1^ 
dad. Desde que el peUg.ro ¿ - J .¿C 
la v ig i lancia to ta l y bien 2 Í K Í I 
da evita la c o n t r i b u c i ó n ' a ? 
sa que pagaba a la M u e r v ^ 
genua Humanidad . La vap v í n ^ 
prevent iva aleja iodo rieí?**- • 
ocasionar siquiera molestiSC 

Diez y siete provincias eS-feó 13 
real izan actualmente su c* - ¿ í ^ 
de vacuna y propaganda Í^OA 
casa que la incur ia aleja & r $ P f 
sul tor io de l a Puerieulti^V ^jO 
las QAmaradas con su ?ns£¿j e&OÍ 
E.u benigna in f i l t rac ión . OsSrW 
qui l lo in ic i a su cartera ée 
mentos con esa tarjeta 
donde a n c l a n enfermeras ^ 
doras las c a r a c t e r í s t i c a s de 
luraleza. ' o l 

Que son los n i ñ o s el norve-̂  ^ 
la Patr ia . 

i ¡An-iba E s p a ñ a ! 

O C U L I S T A 

n~C¿/f>o, 73 &e¡éf4tiB ja 

r t u r o Q 
ABARATO ?rESPIRATOmO Y CORAlif ' 

H A Y O S X 

TESIS 
PER. 
hingt 
la vi; Consaha de dlex a una 

Geaerattei-cvo franco., 13 e» U )̂ ¡f ÜIU 
Tcl¿ÍÁa.o 2310 MBÍGÍ 
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Casa 
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A n t o n i a C a s t i l 

M . É D I C O 

mvmmímmm m m mh 
Vvmiú$& A t 11 ft B ̂  i&s 0 

V e 1 a § c 

P y ? m o o y f&r^iéü 
CoasuUa, de 12 a 2 y de 4 ai 

Santander, 18. 2.° 

Luis de la Cuesta 
M i M M t l i M m l m 
P U L M O N y CORAZON-RAYOS 
Ha tr«BWado su couauítü a SaaíaaííeT, 3ft i'laje 

prim 
je a 
[ca d 
de c: 
dios 
lo va 

sei 
en E 

k E. 
sobi 
los 

rar la 
otra 
tes s 

hii 

tlt 11 a 2 y d* 4 a 6. -TctHoao 1735 

G . ^ A f i ü E LO
G O U L I G T A 

Ot LOS SERVíQOS PROY í̂ClAtes C£$A^ 

orne 
te 

M Mole 
la 

Unid 
te C! 
•'ops 

cuest 
de 
ha 

«Í>JÍ»ÜSÍ« d« ¿WÍ « una y Ct cuatro •1 

i m i o E í l i i z - * ! ; 

O c u l i s t a ivelt 
T K o r l * 15, pr imera , fe^^fc 

Consulta d iar ia , 4 » • aCl0 

m i . ' mh i i 

ioliftcs en ftf Bayos TOra vtofeío—PlB4'a 
Consalta de 13 a 3 y 

V l t w l a . 14, S.0 igcU. Ten 
<1 

S a n a t o r i 

m . k i» en 
CíRUCiA Y ESPECÍAIIDAP^ 



' C p R Z A S DEL EJE SE ENCUENTRAN 
^ l ^ t a c t o c o n l a s d e f e n s a s e x t e r i o r e s 

; ; : | ¿ c l a P ^ z a l u e r t e d e T o b r u k 

^ggES M A N T I E N E N SUS 

El comunica-do b r i -
^""o r i c i i t ^ Medio, a n u n -

l"acai¿ í^jgs fuerzas b r i t á n i c a s 
í l e ? ^ $ posiciones f o r t i f i -

" f rontera de L ib i a y 
e s ¿ J % de Tobi'uk.—Efe. 

JAs D E L E J E E N C O N -
a cie! CtCT CON LAS DEFENSAS 
^ ^ o R E S D E T O B R U K 
r - V ^ ^ u s tropas del Eje se 
rtJ? í ,1 va en contacto con las 

, ^ ^ exteriores de la plaza 
caz ^ L Tobruk. s e g ú n se a n ü n -

l a i n c n t c . - E f e . 

R I T C H I E H A P E R -
0 I N I C I A T I V A 
£ ,[La suerte de Tobruk" , 
titulo publ ica u n a r t i -

ueriódlco inglés ' "The. T i -
el Que declara que e l ge-

Icble he perdido l a i n i c i a 
dlas operaciones y que el 
%ue b r i t á i ü c ó , esperado 
'ace días, no ha llegado a 
irse. 

El d ia r io b r i t á n i c o t ra ta de ju s -
t i f icar esta s i t u a c i ó n y dice que 
las fuerzas del Eje son superiores 
a las inglesas en lo que concierne 
a a rmamento , t a n t o desde e l p u n 
to de vista de la cal idad como de 
l a cant idad.— Efe. 

H A COMENZADO E L SEGUNDO 
CERCO D E T O B R U K 
Túnez .—El segundo cerco de T o 

b ruk ha comenzado, mientras las 
fuerzas del general Ri rchie ocu
p a n posiciones a lo largo de la 
f r e U r a l íb ico-eg ipc ia . La s i t i a-
c i ó n recuerda la de Noviembre de 
1941, a l comenzar la ofensiva b r i 
t á n i c a que t e r m i n ó en Agedabia. 
Por el momento las tropas del Eje 
no h a n emprendido ofensiva a l 
guna contra. Tobruk y se h a n l i m i 
tado a ocupar posiciones fx-ente a 
l a l i nea I b r i t á n i c a de desistencia 
Los observadores mil i tares est iman 
que las operaciones s u f r i r á n , ahora 
una p a r a l i z a c i ó n , coincidiendo con 
el p r inc ip io de lo;i calores del ve
rano que h a r á n cada vez m á s d i 
fíci les las actividades de t ipo m i 
l i tar .—Efe. 

. . ^ , r . . t 

acercamiento de 
femeninos 

las almas 
son el 
a Dios 

P o ? ' R a m i r o L ó p e z G a l l e g o 

Ha y c ia l ln íc nciorvadas Que c omba-
tcn la vida G€ JOS campanaentos del 
Frente de Juventudes como combaten 
toda inst i tución del nu<ivo Kstado es-
Iiañol, al que gozarían hundiendo o 
viendo fracasar. 

Si prescindimos de esta suerte de-Jos campaimentos, otros, generaliza-
ifsentidos, que si los menciono es 
I^ara que sus p a t r a ñ a s no sorprendan 
nuestra fe convir t iéndonos al darles 
cido en incautos aliados suyos, todos 
Ies reparos que he podido recoger 

£1 a lma de un pueblo se 
manif ies ta a t r a v é s de su 

m ú s i c a popular . Es su e s p í 
r i t u c í que en esta se re
vela, con l a m á s r i ca var ie-
dat l de matices^ 

La Secc ión Femenina en
cuent ra en esa ta rea pre 
di lecto mot ivo de su m i s i ó n 
educadora. 

i e n t r e v i s t a C h u r c h i i l - R o o s e v e l t 
JC de p r imera p á g i n a ) 

TESIS CON R E L A C I O N A L 
ESPERADO V I A J E 

Ihington.— La not ic ia de l a 
i visita de C h u r c h i l l a los 
Unidos ha despertado un 

Iteres en la capi ta l federal, 
pn, presidente de ,1a comi -
[aval de la c á m a r a de repre-
itetí no ocu l t ó - su sorpresa a l 
conocimiento de l a llegada 
urchill. 
Casa Blanca no ha hecho 
ia indicación acerca de los 

&s '8;í|s de locomoción util izados 
primer min is t ro ing lés para

je a t ravés del A t l á n t i c o , 
ca de los fines reales de l a 
de Ghurchill se" considera en 
dios norteamericanos' d é 
lo vaga la d e c l a r a c i ó n hecha 

secretario de Roosevelt 
'|ER Early, s e g ú n la cual el 

!f' b r i t án ico y el presiden-
Estados Unidos conferen-

Jbty:e "''la conducta de gue-
I I I S H los medlo3 necesarios para 

Jar la victor ia" 
cotra parte, en los c í rcu los 
tes se formulan las m á s d i -

hipótesis en r e l a c i ó n con 
ía3ms3,tla^ Espe rado . Una de las 

mientes es que la vis i ta de 
KM, pocos días- d e s p u é s de 

Jíolotof y a consecuencia de 
;T & Gran B r e t a ñ a y ios Es-

unidos anunciaron su i n t e n -
Je crear un segundo frente 

sJpopa, es tá relacionada con 
bestión. Se hace valer en 
• ^ esta o p i n i ó n que Chur-
na llegado a N o r t e a m é r i c a " 
P^ado de varios oficiales su-
^ d e i Ejérc i to , lo cual i n d i -
^ los medios oficiales c i t a -
¿J&el objeto pr inc ipa l de las 
paciones c o n ' / é r n e a cuestio-
Petares m á s bien que a pro-

ienerales de Índole d iplo-
a ̂ Po l í t i ca . 
hipótesis muy en boga los cir 

t^ieridos es que las graves di 
fLa^ actuales h a n de te rmina-
tSrchU1 a entrevistarse con 
ú i • A este resoecto se ci ta en 
i j ^ a r la s i t u a c i ó n de L ib ia , 
,Yl0n con la cual se regis tra 
^Quietud en N o r t e a m é r i c a , 

ílda Ü-R-s-s-' deficientemente 
d y que por esta r a z ó n es 

-RAYS 

S SANÍS 

li 
CtTd 

J3S 

' « " o P r i n c i p o l 

HOY, SABADO, 
S ' o n i e i c o m b a t e t 

BOXIO 

I Í f s S l w - Pflm^ Camera 

> ^ Bar - Jo elca's 

• Pineio 
1 n a t u r a l y e n 

mi rada con opt imismo por unos y 
con pesimismo y desconfianza por 
otros, y finalmente la s i t u a c i ó n 
creada por las p é r d i d a s de mer
cantes y navios de transporte al ia 
dos como consecuencia de la ac
c ión submarina del Ej¡e.— Efe. 

L A P R I M E R A ENTREVISTA 
Washington.— Inmedia tamente 

d e s p u é s de su llegada,- C h u r c h i l l 
se ha entrevistado con Roosevelt, 
s e g ú n se declara oficiosamente. 
E N B E R L I N D I C E N SE TRATA 

D E UNA MANIOBRA PARA DIS
T R A E R L A ATENCION DE LAS 
DERROTAS SUFRIDAS POR LOS 
ALIADOS 
Berlín.—El inesperado viaje de 

Churchill a los Estados Unidos ha 
provocado comentarios diversos en 
1Ü£> medios políticos berlineses, sien
do la opinión general que dicho yía-

constituye una nueva demostra
ción de .debilidad inglesa, conside
rándose que de. los cuatro proble-^ 
mas importantes que. según el re
dactor diplomático de Ja agencia 
R,euter va a tratar el primer minis
tro inglés con Roosevelt, el más in-
toiesante es el del tonelaje mar í t imo. 

Se cónsidera en dichos medios, que 
este rviaje es expresión clara de la 
alarmante situación en que se en
cuentran los aliados, s i tuación que 
ción que se define también por el 
que Churchill, según ya se ha anun
ciado no tenga tiempo para mostrar
se en público ni para hacer discur
sos. 

^El viaje en cuestión, se dice en los 
medios políticos, de Berlín, no es 
ctra cosa que una maniobra para dis
traer la atención, de las- derrotas 
militares recientemente sufridas por 
las aliados en 'todos los frentes. Se 
estima absurda la afirmación del se
cretario Eai iy ante los periodista^ 
r.orteamericanos, de que Churchill 
ha ido a Washington para hablar de 
la victoria.-- Efe 

SE DICE QUE SE VA A TRATAR 
D E LA CONSTITUCION DEL CO
M I T E DE LAS NACIONES U N I 
DAS 
Kueva York.- '-En el curso de las 

cenforencias de Roosevelt con Chur^ 
chill . "se discut i rá -—según el "New 
York Herald Tribune"— la constitu
ción del comité de las naciones úni
cas para la reconst rucción y auxilio 
mutuo, después de la guerra "lo cual 
—dice el periódico— t e n d r á un gran 
valor en la guerra psicológica'*. 
K L V I A J E D E B E ESTIMARSE CO

MO UNA PRUEBA DE LA C R I 
TICA SITUACION DE LOS A N -
'GLO—NORTEAMERICANOS 
Tokio.—El viaje de Churchill a 

Washington y sus conversaciones 
con Roosevelt deben ser considera-r 
dos según €¿ estima en los medioa 
políticos de la capital nipona, como 
un gesto de significado poiíticu.^eD 
relación con el mundo. 

Esta conferencia, se añade, que si-
í;ue a la marcha de Molotov, de Lon
dres y Washington, d<be «^timarse 
erm-ío una mrava prueba de la cr í t i -
ex s i tuación de los angto-nortrame-
rícana*. En Tní la terra Ifual que e-n 

No r t eam é ric a, se sabe d em as iad o 
bien, que j amás podrá convertirse 
en realidad, l a , ayuda prometida a 
la U.R.S.S.-con la creación de un se
gundo frente. Así, por ejemplo, el 
envío de - material de guerra, vía 
Murmansk, se ha hecho prác t icamen 
te imposible a consecuencia de la 
actividad desplegada por la aviación 
alemana. Por esta causa, se cree 'en 
Tokio, qus el " vuelo de Churchill a 
Washington no tiene, probablemen
te, otro f in que el de apaciguar la 
desconfianza de los soviets. En todo 
caso —se añade— es posible que 
Roosevelt y Churchill no (lleguen a 
retultados concretos.—Efe 

LO QUE SE DICE E N TURQUIA 
Angora. — 'E.s opinión de muchos 

centros políticos turcos que el viaje 
de Churchill a Washington, obedece 
a la si tuación creada a los aliados en 
en Medi ter ráneo como consecuencia 
d€ los recientes acontecimientos mi
litares en tierra, en el mar y por id 
aire de esa zona. También se atribu
ye el viaje a la necesidad de celebrar 
conversaciones los dos prohombres de 
Inglaterra y Nor teamér ica , acerca de. 
la creación, del segundo frente, si 
bien los' mismos círculos "estiman que 
las; probabilidades de ello están en 
franca disminución como consecuen
cia de aquellos acontecimientos béli
cos. Por último, los repetidos centros 
hacen resaltar que el centro de la d i 
rección de la guerra por parte de los 
aliados se ha desplazado, sin duda al
guna, desde Londres a Washington. 

CHURCHILL Y ROOSEVELT DIS
CUTEN LOS PROBLEMAS D E L A 
GUERRA 
Ginebra. — Churchi,!! y Roosevelt, 

han celebrado su primera entrevista, 
según anuncia la radio de Wa-shing-
ton. Añade que han discutido sobre 
los problemas de la guerra.—Efe. 

i r a B¡ i 
Roma.—Oficiosamente se resu

men de la siguiente manera las 
p é r d i d a s de Jos das convoyes i n 
gleses atacados en el Medi ter rá-* 
neo cent ra l y or ienta l por las fuer
zas aeronavales i t a l i anas y ale
manas : 

E l convoy que salia de G i b r a l -
t a r se c o m p o n í a de t r e in t a un ida
des y p e r d i ó por h u n d i m i e n t o tres 
cruceros, dos destructores, y nueve 
mercantes. A d e m á s , u n barco de 
l ínea , u n portaaviones, tres cruce
ros» cuatro destructores y algunos 
mercantes fueron averiados. Cuan 
do este convoy regresaba a G i b r a l -
ta r o t ro destructor fué alcanzado 
por las bombas i tal ianas. En el cur 
so de esta ú l t i m a par te del en 
cuentro fué averiado seriamente 
u n destructor i t a l i ano pero pudo 
regresar a su biíse. 

El vonvoy que sal ió de A l e j a n d r í a 
en d i r e c c i ó n Oeste fué atacado por 
aviones i ta l ianos y aviones y suh^ 
marinos afemanes. Seis cruceros y 
cestructores. sers mercantes 

hasta ahora en contra de los campa
mentos organizados y regidos por el 
Frente de Juventudes no resisten un 
arjálísls serio. 

Suelen, ser, unos, frutos del desco
nocimiento de la vida que se lleva en 

capellán n ac í OÍ i-a í de l Frente 
/le Juventudes ¡ , ,̂ ^ *¿ 

ues los di r i jan; prevención que le,3~ 
i etrae primero de recomendarlos y 
luego lea empujan a buscar con avi
dez loa lunares con que puedan just i 
ficar ante su conciencia el enojo UT~ 
•\ ez producido por el orgullo o pre
sunción, para acabar por contagiar 
a otros de sus escrúpulos, al creerse 
en el deber de airearlos. A estos tales 
¿qué he de pedirles sino que sean máí? 
humildes y no hagan el juego con su 
conducta a los eternos enemigos de 
España? . ¡Cuánto bien ha r í an br in
dando su colaboración a empresa tan 
f ícunda como incontenible! * 

Por último, los prejuicios políticos 
suelen ser el ingenio que más to rmén 
tas descargan contra los campamentos 
i^el Frente de Juventudes, Conciuda-
dsnos nuestros hay tan mal avenidos 
con la Falange, que su adversión les 
arrastra a no admit i r como buena ni.ft 
guna inst i tución en que e)la Ínter** 
viene. Les molesta todo lo que por 
sus seguros resultados pueda con-, 
t r ibuir a dar raigambre en España, a 
la Falange. Postura mezquina, injus-
ta y desagradecida. Y además, no ra
zonable. ¡Menguados andar íamos si 
rpl icásemos el mismo criterio a todas 
nuestras cosas! 

Pero todavía más mezquina si para 
cohonestar tal adversión presumiese, 
vti l izar de masca rón de proa razones 
religiosas. " 
^ Poner en cuarentena la formación 

y vida religiosa que el F. de J. des-

ciones de algún caso particular des
agradable, y los mas proyección de 
prejuicios politicos o reflejo de un 
eitado pasional que fáci lmente po
dría tildarse de orgullo. 

Pertenecen a la primera categoría 
aquellas dificultades que cierran con^ 
t ra la vida de los campamentos en 
general, haciendo caso omiso de la 
entidad que los dirige. No les cabe en 
la cabeza a ciertas personas—por d i 
cha ya son las menos—que unas per
manencias en el campo sin el contac
to habituai de la familia pueda ser 
medio eficaz de formación. Ignoran 
la sabia distr ibución de los actos que. 
oh ella se realizan, el fcuen espíri tu que 
las anima, las virtudes que fomentan. 
Id', resultados sanitarios y de índole 
espiritual que cosechan; ni saben has 
ta qué punto son de encomiásticos los 
iricios que merecen a pedagogos y 
prelados ilustres tales sistemas edu
cativos. La mejor contes tación que 
í e puede ofrecer a quienes así se pro
ducen, es que se informen de perso
nas experimentadas, y, sobre todor 
que visiten ,un campamento en fyn-a 
enes. Ello ba s t a r á para que todos sus 
leparos vengan a tierra. 

Otro género de objeciones tiene por pliega en sus campamentos tanto 
erigen alguna deficiencia aisaldaaace .-valdría como dudar de que la Iglesia 
c'da en los primeros tiempos de la cí-pañola sepa cumplir con su deber 
vida campamental. cuando por efecto o el Estado español con sus prome-
dc la improvisación que acompaña a ;as. N i un campamento se organiza 
toda gran obra social no es difícil , sin capellán nombrado por su prela-
que surja algún caso • desagradable,' do con la misión de dir igir -la vida 
A los que apoyándose en estas excep religiosa y velar por la nioralidad de 
ciones pretendieran hacer de ellas la j lar funciones que en aquél se des-
tónica general, puedo asegurarle* \ en vuelven ni j amás un Estado; ha 
cue. gracias a Dios, fueron en su día ! puesto en manos de la Iglesia la edu-
contadís imas y apenas ponderables | cación de su juventud en las condi-y apenas 
en comparac ión de los frutos pbteni-
c es. Y en adalante, serán todavía m á s 
Tiras merced a la preparac ión y cr i 
ba que se hace de los mandos y al 
n.ayor cuidado que se dedica a la or
ganización previa, de los mi l detalles 
que lleva consigo un campamento. 

La tercera serie de reparos suele 
cocerse en la cabeza que sin profe-
ear an t ipa t ía alguna a este género 
cV instrumentos formativos,, ni caer 
er. el sofisma de generalizar las ex-
epeinoes miran, sin embargo, los 
campamentos 'con ' cierta prevención 
por el sólo hecho de no ser ellos quie 

i m i [ í h U n ¡ t i l 

Id Ubi fe i i l í i 
G ib ra l t a r .—El general Mafefar-

lane, nuevo comandante en jefe de 
la base de Gibra l t a r , ha llegado 
en a v i ó n a d icha ciudad. Sus t i t u i 
r á a lo rd 'Gor t , que, como se sabe, 
ha sido trasladado a Malta.—Efe. 

clones que el nuestro pone a la suya. 
¿Que todavía hay cosas que endere 

aar y corregir?... ¡Pero si estamos 
convenza ndo!. 

Lo que no es admisible, por lo 
ruin, es que fijemos nuestra mirada 
en pequeños detalles de aplicación, 
fi'cilmente subsanables, sin levantar
la luego para admirar y agradecer 
la gigantesca concepción del sistema. 

¿Qué más^ se puede pedir desde el 
punto de vista religioso, a un Esta
do que, encuadra a toda la juventud 
Apañóla , la saca con-.el consentimien 
to paterno del ambiente ordinario de 
su vida y la pone así en el retiro 
del campo, sin el influjo malsano de 
la ciudad, al alcance del sacerdote— 
que ya no tiene que ir a buscarla, 
r ú e s se la siirve en bandeja de plata— 
y le dice oficialmente: toma y educa' 
niela ?. i ~ ' • . ¿¡g! 

—O— 
No hace quince días todavía que el 

i ustre prelado de Málaga, visitando 
ol campamento escuela femenino de 
Torremolinos, ponía como único re
paro: "Me parece demasiado conven
tual". . v , .-

DO! H I B ! 
un desplazamiento global-de 56.00r 
toneladas y dos patrul leros que for 
maban par te del referido convoy 
otros doce buques de guerra y 18 

¡ G u e r r a a l o s 

e n c a r e c e n l a v i d a ! 

q u e 

Ee m cisterna latiíaa s!áo escofiiiíios 
1Q.6Í [ftfiis de aceite 

fueron hundidos, mientras que 
otros doce buques de g u e r í a y 18 
mercantes resultaban averiados 
al . ser alcanzados 4>or las bombas 
y torpedos germano-i ta l ianos. 

E n el curso de estos combates 
ha sido hundido un gran crucero 
i ta l iano. 

Por lo que respecta a la avia
c ión los ingleses perdieron 114 
aparatos entre los d í a s 14 y 17 del 
corriente, mient ras que las fuerzas 
del Eje p e r d í a n 40 aviones. 

L a i n f o r m a c i ó n oficiosa añacte 
que se t r a t a del m á s rudo golpe 
asestado a las fuerzas navales b r i 
t á n i c a s en el M e d i t e r r á n e o ha^'.a 
el presente. 

T a n solo algunas de los barcos 
qu formaban parte del convoy emí* 

Tarragona.— Por los agentes de la 
Fiscal ía dé Tasas, se han descubiei-to 
en una finca del termino municipal 
8ñ Alfara, partido judicial de Torto-
sa; 10.600 litros de aceite de oliva es
condidos en una cisterna de doble' v e n í a n de Gib ra l t a r h a n podido 
fendo, con dos compartimentos, uno negar a M a l t a y todos los b u q u í s 
c!e los cuales contenía agua y el otro que fo rmaban parte del salido dft. 
aceite. Han sido detenidos varios en- A l e j a n d r í a y que h a n resultado i u -
enrtados y se prosiguen fes investiga- demnes en la batal la , se han v i s -
ciones para descubrir a otros supues- t o obligados a regresar a SU pUCr-
UJS cómplices.—Cifra. to de origen.—Efe. , 



S o l e m n e r o g a t i v a 

e n G a m o n a l 

í n l r a i n a r ú \ m \ i asbt l iá i « l i l e 

Eui'ffaiesíee: La Sant ís ima Virgen 
é c GfSnonal tan qus-ida de Burgo» / 
« r t á puesta jen nm-ena y sa ld rá el 
ianes en golemne rogativa. 

Veinte- pueblos, agradecidos a su 
jsrotíjeción. ac l amarán a la Virg-en 
Nuestra Señora de GamoaaJ. 

Metate pueblos se pos t ra rán a sub 
pies en púplica fei viente por la con-
gLtrvacián de ios cami>os y por la paz 
tíeí mundo. Burgaleses: Acompañad 
e la Virgen de Gamonal. 

Los cultos s e r án los siguientes: A 
las once comenzará la -entrada d« 
los pueblos. A las doce misa •solem-
«¿' con s e r m ó n a cargo de don Fer
mín Sainz de Benito cura- párroco 
de Gamonal. A cont inuación solemne 
rogativa con 'la milagrosa imagen! 
terminándcjae con la salve popular y 
la despedida de los pueblos. 

¿ Q u é * e * p f e s e * t a r d e l 

p ú b l i c o e n í u i i c l ó n « f e 

n o c h e d u r a n t e l a s 

f e r i a s e n l a 

PLAZA DE TOROS? 
S e r v i c i o N o c i c n í i l 

d e l T r i g o 
gon i j i cac ión de 10 pesetas Q-m. por 
pronfxi entrega en campaña pasada 

de 19*1—42 
Kepet idás veces ha publicado cir

culares esta Jefatura encareciendo a 
lox interesados liquidasen las bonifi
caciones de 10 pesetas Qm. cuando 
hubieran entnegado el total de trigo 
declarado disponible en su C—1 o 
C—ir antes del primero de Dic.iem-

L A P R O V I N C I A 
MIRANDA DE EBRO 

SESION D E L A Y U N T A M I E N T O 
Ayer, a las siete y media de l a 

tarde, se r e u n i ó en ses ión o rd ina 
r i a la C o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l bajo 
al presidencia del s e ñ o r alcalde 
don José M e n á n Valle jo , con asis
tencia de los gestores don Luis de 
Juan Blesa. don Juan de Vicente 
Garayalde, don Manue l F e r n á n d e z 
M a r t í n e z , d o n Honora to G ó m e z 
Mijangos, don Juan Ar ranz Frai le , 
don Manuel Ruiz Llanos, don I g 
nacio M a r t í n e z Cruz, don Salva
dor Arteagabeit ia Palacios, don 
T o m á s Ricardo G a r c í a López y don 
M a r i a n o F e r n á n d e z F e r n á n d e z , 
asistidos de l i n t e rven to r de fondos 
y del secretario de l a C o r p o r a c i ó n . 
Una vez aprobada e l acta de l a 
cesión anter ior 'se pasa a t r a t a r 
de los asuntos relat ivos a l orden 
del d ía . 

. Ins tanc ia del vecino Teodoro 
Ba r r io Osaba que sol ici ta colocar 
u n car r i to o barraca p o r t á t i l con 
el fin de despachar vinos y l i co 
res a los obreros que se d i r igen a l 
t r aba jo a l a F.E.F.A.S.A. y a su re
greso. Se deniega su pe t i c ión . Pre
vios los informes favorables de la 
F i sca l í a de la Vivienda^ se acuer
da conceder a u t o r i z a c i ó n a l vec i 
no don J o s é R a m ó n Azurmendi , 
para habi tar la nueva casa de su 
propiedad sita en la calle del Cuar
tel del Este, y a don Eduardo Mora 
para abr i r una t ienda de conf i tu 
ras *• frutas secas en l a calle de 
San Juan n ú m e r o 20. 

Se concede a dos empleados del 
servicio de arbi t r ios municipales 
15 d í a s de licencia que sol ic i tan. 
Se acuerda conceder las siguiente 
licencias de obras: a don J u l i á n 
F e r n á n d e z F e r n á n d e z , para recons
t r u i r la par te derrumbada del a l 
m a c é n de su .propiedad, sito en 
la calle V i t o r i a n ú m e r o 45; a don 
Cipr iano Molinuevo, para efectuar 

Visto un escrito que flirije Al señor 
alcalde el director de la escoela gra
duada de n iños de Aquenfle part ici
pando que la Junta de Maestros acor 
dó. como ñnal de curso, realizar una 
excurs ión a la capital de la provin
cia, con un grupo de alumnos que 
durante todo el curso se han distin
guido por su aplicación y buena con
ducta y que por su /edad y conoci
mientos han de poder asimilar los 
conocimientos his tór icos y ar t í s t i 
cos que en dicha «xcuáión pue
dan adquirir, y con el fin de que los 
niños no les fuera grajvoso este acto 
cultural, se acuerda subvieneioharles 
a tal f in con la cantidad de 250 pese
tas. 

Es leída una carta del periódico 
"Hier ro" de Bilbao, eolteitando una 
subvención para: la gran carrera c i 
clista con c a r á c t e r internacional I V 
Circuito del Norte de España , que 
t e n d r á lugar del 23 al 80 de Agosta 
y cuya tercera etapa atraviesa por 
esíta ciudad y se acuerda subvencio-
nsrla como ¡en años anterioro-? con 
la cantidad de 200 pesetas. 

E n relación con un esferito del ca

to-jefe de policía urbana en súplica 
do qua se provea al personal de 
aquella plantil la del vestuario y cal
cado necesarioe, se- acuerda BU pron
ta adquisición por gest ión directa. 

Vista una instancia de doña María 
del Pi lar de l .Va i , del comercio de 
esta plaaa, solicltaindo p r ó r r o g a del 
arrendamiento de dos lonjas en la 
plaza de Abastos, ae acuerda acce
der a la p rór roga por un año, me
diante el pago por la solicitante del 
mismo canon de pesetas 730: Se da 
cuenta a la Corporación del expe
diente de suplemento y habi l i tación 
do crédi to número 2 y la tramita
ción reglamentaria seguida, acordán 
dose su aprobación definitiva. 

N O M B R A M I E N T O B I E N ACOGIDO 
Ha sido nombrado presidente de 

1c Asociación ¡General de Empleados 
y Obreros de la Red Nacional de los 
Ferrocarriles Españoles (Cuarta Zo
na), nuestro buen amigo don Manuel 
Mar t ínez G. Urria, activo correspon
sal del D I A R I O D E BURRGOS en 
e.e:ta localidad. 

Le desíeamos mucho acierto en su 
nuevo y delicado cargo. 

• ' E L SUSTITUTO 

APANDA DE DUERO 

Palabraf croXp 

bre ppdo. Como on la fecha actual 
cum existen algunas órdenes de pa-r obras en l a p l an ta baja de su ca
so por ríetírar y teniendo en cufenta sa " V i l l a Concha"; a don F o r t u n a -
instrucciones recibidas de la supeí io- ' tp G a r c í a , para colocar unos m a r -
rída-d se concede un úl t imo plazo pa-'^os que ind ica en l a casa de su 
av. la retirada de las citadas óruenes propiedad sita en la calle Eras de 
que t e r m i n a r á el día 30 del actual San Juan: a la Empresa H i d r a ú l l -
perdtiendo el derecho los que se pre-' ca del Ebro C. A., para ins ta la r 
«renten posteriormente. ' I« na s u b - e s t a c i ó n de t r ans fo rma-
- Las ó rdenes de pago podrán ser c ión de e n e r g í a e l é c t r i c a en la ba-
rctiradas de esta Jefatura directa-' cr iada de Anduva. 
«nehie por el interesado o por perso-! cuenta de varias cartas 
«a debidamente autorizada. r e e i h ^ - San S e b a s t i á n de As-

Los alcaldes, jefes locales de. Ea- faltos naturales Campezo S. A. so-
Jang-e Española Tradicionalista y d e - ' ^ 6 proyecto de p a v i m e n t a c i ó n de 
abados locales sindicales p r o c u r a r á n ' varias calles de nuestra ciudad, 
informar a los intei:esados en evita-1 d e s p u é s de un cambio de impresio

nes, se acuerda pase este asunto a 
estudio de la Comis ión de Obras 
y proponga lo procedente. 

c;on de los perjuicios que sé les pue
da irrogar. 

Notas de E i o u e i ) 
Nacional 

I n s t i t ü t o R a c i o n a l d e 

H o s e ñ a n z a G Q a d i a 

Pruebas de escolaridad 
Tercer curso.-— Martes, a las 

'diea de l a m a ñ a n a . 
Cuarto y s é p t i m o . — Miérco les , a 

Ja misma hora. 
Quinto curso.— Jueves, a7 la mis -

tna hera. 
E i viernes se h a r á n los segundos 

i lamamientos de todos los cursos 

A S U M I O D E L D I 4 
/ • Vendo casa en San Pedro de l a 
Fuente produciendo el 5 por loó
los mejores solares y una t ierra a 
o r i l l a de carretera m u y barata 
Compra venta Fincas S á e n z de 
Santa M a r í a Avellanos, i d u p l i 
cado. 

CAPITULO DE BODAS ; i 
E n Zaragoza y en la capilla del 

Palacio de Duna (Audiencia Territo
rial) ha contraído matrimonio nues
tro particular amigo, muy conocido 
en esta plaza, el joven juez tíe ins
t rucción don Carmelo Quintana Re
dondo, con la señor i ta Mar í a Luisa 
Giménez Montañés . Bendijo la un ión 
el canónigo don Antonio, de Bonifaz. 
tío del novio, actuando de padrinos 
la i lustr ís ima señora doña María Re
dondo, madre del novio, y don Isaac; 
Giménez, padre de la novia. Firma
ron el acta como testigos por parte 
del novio, el presidente de la Audien
cia don Gerardo Álvarez de Miran
da y el fisca.1 don Pedro de la Fuen
te, y por parte de la desposada, don 
José Dórente Sanz, consejero nacio
nal; don Francisco Urzaiz y don Is
mael Diez. 

Los recien casados salieron ens via
je de bodas para Madrid y varias po
blaciones de Levante. A los nuevos 
esposos y a sus distinguidas familias 
enviamos nuestra m á s cordial y sin-, 
cfra enhorabuena. 

—Encesta v i l la ha tenido lugar el 
matrimonial enlace del conocido in
dustrial peluquero Jesús Vivanco 
Eerzosa con. la señor i ta Dolores Cas
trólo Bartolomé, del vecino pueblo 
de Beriangas de Roa. La ceremonia 
tuvo lugar a tas die« de la m a ñ a n a 

i : 

La Vigueta Castilla 
n o s e p u d r e , 

n o s e o x i d a , 

n o s e q u e m o 

|£i la Vigueta Nacional! 
C e a i p r u e b e s u t v e n t a j a s y !a e m p l e a r á en s u s c o n s t r u c c i o n e s 

DgM MGilIfif IB BüfBSS: Jote Cámara-ümO 
C o r r e t e r a d e V i l l a g o n z a l o , n ú m . 1 © 

i H E R H l f í D O S! 
L a CASA TORRENT, siempre bajo d i r e c c i ó n facu l t a t&ra^ c o m u 
n ica a sus clientes que ha l l a ron en sus aparatos e l a l iv io de sus 
dolencias y a los herniados Que deseen comprobar las r e i t t a i a s 
de los aparatos TORRENT c ó m o d o s , ligeros, s in t r a b a n sea cual 
fuere la p r o f e s i ó n y sexo, que s e r á n atendidos en BURGOS por l a 
CASA TORRENT bajo la p r e s c r i p c i ó n facul ta t iTa y ea é l d o m i 
c i l io del doctor Manue l Alonso, c a 11 e V i t o r i a , 28, ü a t í r a -
mente el p r ó x i m o mié r co l e s d í a 24 de Junio. NOTAS: B u T f A t i A -
D O L I D e l d í a 25 en el domic i l io dei doctor J o s é Ifileáiaít c á ü e 
Claudio Moyano, 13. Despacho e n B a r c e l w u U n i ó n 13. « M A T O -
r m E N T . Tened bien presente ^ue aólo a t « n d e r á m em. Barg»*. 

y Ta l l acUl i á e i d í a se ia la t i* . 
Aút9rU*d* p*t U Cewurjt SMltufU mümtf UI3 

en la parroquia de Santa María, 
siendo apadrinados por don Guiller
mo del í l i o Arribas, hermano político 
riel novio y doña Saturnina CastrillQ 
hormana de la novia. Los invltadoa 
fueron obsequiados en el f rontón 
iWrandlno, celebrándose animado bai
la! en el mismo. ' 

Los novios salieron de viaje para 
San Sebast ián y otras poblaciones 
¿el Norte, 

Tanto al nuevo matrimonio, como 
a sus íami l iares , nuestra más cor-» 
dial enhorabuena. 1 ̂  • \ 
N A T A L I C I O l I 

B l hogar del joven médico d& es
ta localidad don Manuel Alba Quin
tana y de su esposa doña Flori ta 
Redondo Ramírez , ha sido alegrado 
con el nacimiento de un precioso n i 
ño, pr imogéni to de su matrimonio, 
encont rándose tanto l a madre como 
el" recién nacido en el m á s perfecto 
estado de salud. 

Reciba el feliz matrimonio y sus 
distinguidas familias, nuestra cordial 
y sincera enhorabuena. 
DEFUNCION^ " • 1 " | • r ' . 

K n Madrid, a donde había ido a. 
sufrir una in tervención quirúrgica 
hit fallecido la señora doña Francisca 
Hiera. . . . 

A su esposo don Fél ix Recio, la
brador e industrial de esta plaxa, e 
hijos, acompañamos en su justo do-

j l c r enviándoles nuestro más sentida 
pésame. \ ; i 

RECTIFICACION " I " i ! 
ÍEn el n ú m e r o de D I A R I O D E BUR j 

GOS correspondiente al día 10 del 
actual y en la c rón ica qué dedicaba^ | 
mos a *!Aranda y su Insti tuto", por! 
un error involuntario h a b l á b a m o s ' 
del "director del Inst i tuto don José ¡ 
Moro", habiendo confundido el nom
bre de dicho señor, toda vez que se 
llama don Miguel A. Morro Ramírez , 
por lo que rectificamos el susodicho 
nombre, no habiéndolo podido hacer 
antes debido a nuestra ausencia, i 

. ' • , ! ' ( i ) i J. S. J. 

HORIZONTALES 
I l>ivertido. 

I I Animal que pone huev 
I I I Entvases. 
I V Apócope de nombre feinii 

—Con falta ortográfica !9 
herbácea . ' M 

V Macho de antílope. 
ÍVI A f emi nad o. 

V I I Dejaré el cargo, (invei|Ü 
rVERTICALES 

1 Odio, arrebato. 
2 De figura de óvalo.—En , 
S Aplacar el dolor. 
4 Precedida de una letra, tb 

Mujer que esíá al cuidado Tl 
ños pequeños. 

5 Vestidura (plural) 
6 Letras de "paro" •— Seguido 

una letra, empleado d e ^ 
versidades, 

7 invertido, hierro blando. 

Solución al problema antstii 
Horizontales. — I Ahe|a 

Arep-Dp . I I I Rejidor. I V Anula 
V Cotns. V I Abogado. V I I Soro 

Verticales.— 1 A r a ñ a s . 2 Ait 
3-Bejucos. 4 Epilogo. 5 Datar 
Adorado. 7 Preso. 

S E f i O R I T A . . 

PKEFOMERIi PaQÜISARI 

P r o c u r e u s t e d e n t e r e 

s é d e l a v e l a d o n o d o 

n a q u e s e c e l e b r o r á t 

d í a d e S o n P e d r o €1)1 

Plaza del Toro 
• CurloiidaJe 

ASCENSO DEL APRENDIZ 
Hace algunos d ía s , por ios agí 

tes de l a po l ic ía francesa, fué ca 
ducido a la C o m i s a r í a u n niño aci 
sado de haber s u s t r a í d o u n paitó 
l o a u n a vendedora, y e l cual 
ser in ter rogado c o n t e s t ó que ^ 
seaba ardientemente i m i t a r las^ 
z a ñ a s de los apaches. 

E l muchacho fué detenido 
c o m p a ñ í a de o t r o s í lloraba am 
gamente. 

—No libres hombre —le dijo'J 
po l i c í a bondadosamente— no é 
t a n t remendo el castigo que te % 
p o n d r á n por haber robado uní* 
ñ u e l o . < 

— Y a lo s é — r e s p o n d i ó el 
entre sollozos—; pero ¿Qué ^ 
mis jefes?... i Ahora que me 
a pasar de robar p a ñ u e l o s a 
relojes!. 

Señoras: 
Vis i ten l a co lecc ión yde ^ 

los-en Vestidos, Trajes de C&w 
t a y Abrigos a l ta costura. . . i 

Modas G i l de Valencia, wfp 
en P e n s i ó n Vic to r i a , los días I9 
21 de 10 a 1 y 3 a 8. San Juan 

C A R T E R O S 
CIENTOS DE PLAZAS 
CUATRO M I L PESETAS 

P r e p a r a c i ó n t é c n i c a 

Academia Comercial 
OPORTUNIDAD 

d« adgu i r i r en traspaso, por no po-
<$ftr a t t n d e r k » su propietar io , comer 
cto a c r e d i t a d í s i m o de inmejorable 
« t t ü a c i ó n en Burgos, establecido 
MMiM l » 7 i . Di r ig i r se a Agencia 
^Avanet" . Plstza de J&sé A n t « -
m 11. t 

U m i i gíiell 
R E U M A T I S M O - F R A C T Ü ^ 

HERIDAS 
Hote l del Balneario. w f K 

tantes mejoras de ampliacioi1' 
confor t . 

,. 

Licores-Anisado^ 
cegaos - virios HAiiax^ 

• M 

V . d e l B a r r i o 



Bilbao conmemora el aniversario de su liberación 
i m p o s i c i ó n d e l a J V I e d a l l a d e l T r a b a j o a u n i l u s t r e p e r i o d i s t a 

M M í l e í í i i v i p É l i s i 
- Búbao, 19-11 noche (de nuestro di- tación para todos los españoles, por-
r(ci0''$- — E l Per¿oa¿OTÍto confstitwye que ta ofrenda que se ha hechú a don 
„nn gran- fam'ilia, &n la que la espi- Aurelteno López Becerra, ¡es el pre-
fiiuoHdad hace [el milagro de que el mió ai esftierzo del periodista, a 5« 
f.fjwerzo 7to cuente a la hora de ofre- i ainstancia, su trabajo, su asiduidad_ 
cer al lector la nota informativa o la 

•hradón patriótica, plústica o fisté-
ftca. Por eso cuando esa gran familia, 
{{{rin&da p0? todos los periodistas (en 
'esta, hermandad aÍÍgustía en que la 
función rewne d todos cuantos teñe-Jh0S corno mision 'la de brindar al pú~ 
itfico dicha espiritualidad y a .la ve& 
¡a actualidfid del mundo), tiene ima 
viis-ión para que esa alegría y emgti-
Jdad debe ser expandida, como el pro 
cío eco 'informativo a todas partes. 
T Y sólo, con tal títitlo, con ese sen-

^% iÍdof 'escribo esta crónica desde Bií-
ino, te ciudad <que visité yo en ima 
inolvid&bte jomada, aquél 28 de Ju-
,,),£> de 1S37, en que partió de Burgos 
y vina hasta aquí el tren que había 

unir a la capital de Vizcaya con 
¿uesfra capital, que entonces lo era 
hf. fcc España nacional. \ 1 

Con idéntica misión, con análoga so 
lemnidadí^ Ivóy hemos asistido, a tina 
fasta Íntima, cuadro acogedor cele-
Irada entre profusión de gallardetes 
y de banderas fla.yneadas al viento. 

tenido ante mi a un maestYo del 
periodismo, don Auretiano López Be 
arra , forjado en la lucha; y he oído 
de lab-ios de un minstro, cómo se de
finía, de manera, insuperable, la mit 
sión del periodista, que no es la que 
ei liberal concepta la asignaba "cuOr-
te 'poder", término caduco y absurdo, 
sino Ci'tie consiste precisamente en lo 
contrario^ en una obra espiritual, que 
hMbfa (te premios, sin tener para uno 
01 cuenta 'derechos o 'prebendas. 

Dijo 'una vez el Candallo que al ha 

su sacrificio, todo, para el público. 
Y asi, que en esto se halla precisa

mente el piodelo de la profesión pe
riodística, que hoy hemos visto pre-
ntiada en Bilbao. Y por ello rmstno. 
escribo yo para mis Rectores más sa
tisfecho que mthea. 

Porque el acto celebrado {que íerí-
drá mañana [una nueva prolongación 
y delicado obsequio, que la Cáma
ra de Comercio nos hace urna ex

cursión por Ta tya para visitar Al
tee Hornos, la Constructora Naval y 

tros centros), ha constituido la nota 
nws simpática, que a mi puede ofre
cérseme; en primer lugar, el ejemplo 
scncüld, dlecoionador de un hombre 
trabajador, que sembró diariamente 
semilla pattiótica jen \un periódico- y 
dando, al propio tiempo, el reconoci-
mienño del Estado a la altísima mi
sión del periodista. > i • </: 

EV Estado nos dió una magnifica 
vrisión: la deVpremio al cumplimien
to del deber, al mérito del trabajo y 
López Becert'a junto a est áenseñan-
ssd, los afanes ĉ e mía vida ofrendada 
a este trabajo y dedicada íntegixtmen 
te al periodismo. 1 • 1 • í 

piofeaiooalee de tô a España, la del 
•Mfcdo y la de su pueblo. Terminó 
felicitando al señor López Becerra y 
pidiéjidola que, a p#5ax de su bien 
merecláo descanso, «o enfunde nun
ca su pluma. 

Contestó el director de ''La Cace
ta del Norte" con unas palabras de 
gratitud y recordó que cuantas ve
ces se ha acercado a Bilbao una re* 
p r esen taci ón d el Estad o para hon-
rar el trabajo, en ninguna de ellas 
se hallaban en el Poder los que se 
dicen voceros de la felicidad de los 
trabajadores. Dió las gracias espe
cialmente porque la condecoración 
no sólo se le d aa él, sino a la clase 
periodística y dijo que la ostentará 
con orgullo y coa alegría. 

Cerró el acto el alcalde de Bilbao 
señor Pero-Sanz dando las gracias 
a los concurrentes por su asistencia 
y abrazando al señor López Becerra. 
LOS PERIODISTAS SE REUNEN A 

CENAR V 
Bilbao.— Los representantes de los 

diarios de diversas capitales de Es-

En su segundo, tía unas verónicas 
feuenas. Con la franela, da tres pâ es 
por alto y otros en redondo. (Aplau
sos). Coíoca una casi entera y acierta 
R] tercer intento. (Ovación y vuelta 
M ruedo). 

Pepe Luis Vázquez, da cuatro veró
nicas y media buena. (Enorme ova
ción). Hace un quite por orteguinas 
y media veróíiica inconmensurable. 
(Gran ovación). Mata de dos pincha
os, una delantera y cuatro intentos, 
(Pitos). 
' En su segundo, no hace nada con 
U capa. Pepe Luis da pases por alto 
j tres naturales. (Música), Termina 
ce un pinchazo y acierto al tercer in
tento, (Petición de oreja, gran ova
ción y salida). 

Antonio Bienvenida no hace nada 
ron la capa en su primero. Con la mu 
Jeta, faena por alto ante la-indiferen 
cia del público. Dos pinchazos y des-
csbello a la primera. (P'itos). 

En su segundo, está voluntarioso* 
Pa, buenos lances. Empieza la faen̂ v 
<v muleta con pases combinados, tres 

pana, que se encuentran en esta ciu-1 a atúrales, otros en redondo, moiine. 
ciad con motivo del homenaje que se tes. (Ovación y olés). Entra bien y 
ha rendido al director dé "La Gaceta e* una estocada que resulta atraan^ 
del Norte", cenaron̂  esta noche, en'(d-a y acierta a la primera, x (Ovación.. 

Tflición de oreja y saludo). restaurante típico. 1 \ 
Mañana harán una excursión en re 

molcador por el rio Nervión, para vi
sitar las factorías de la Constructora 
Naval y Altos Hornos de Vizcaya. 
LA CORRIDA , i 

Bilbao.1— Con tres cuartos de en-
E l periodismo ha salido vitalizado, trada, se ha celebrado esta tarde una 

de sus fastos y el periodista dignifi
cado en su misión. 

P.enjiUaseme'ia mí que por una vez 
Sí'lo, hable de estos temas, pero yd 
que lo hago, mi párrafo final debe 
ser dicho de lo que antecede para 
elevar al viejo maestro don Aureliano 
López Becerra, 'el más viejo testimo-

hiar de ¡España, 'cbnténzaban todos nio de felicitación,-unido al de el le gi
les deberes y concluian todos los de- timo orgullo de periodista que tiene 
rechos. Pues bien, yo afirmó que has-. U alta misión de colaborar en la gran 
p, entonces la jornada [que }ie vivido ¡ empnesa patria, en seiyicio de ios* 
wcii^ada por las atenciones de toda^deales inmarcesibles, que nuestro Mo 
clase de autoridades y representado- ^^iento ha consagmdo para siempre 
rt&s bUbamias y por el cariño de ünr en s udoble aspecto 'y 'que el CaudUU 
pueblo que-nos ha acogido con la má- alaba adienhás, cmmdb habla de la 

cordialidad^ de su '¡misión patrió nobleza del trabajo, a base de la cons 
tica y ka sido un día de franca exal- ttmciá y de la tenacidad. , 

tNA MISA DE CAMPABA EN EL desfilaron las fuerzas que habían 
PASEO DE ARENAL I asistido a la- misa, en medio de un 
Bilteo.-sA las diez de la mañana U'ran entusiasmo, que se manifestó. 

iseo del Are- una especial al paso de se celebrado en el pa 
nal una misa de campaña, en con-
m^momción del quinto aniversario 
ch la liberación de Bilbao. 

El aKar fué -instalado en el tem
plete de la música encuadrado con 
bí-ndera,s nacionales y del Movimien
to y presidido por una gran imagen 
da .la Virgen del Pilar. iEn los dis
antos andenes del paseo formabai) 
todas íás fuerzas de infantería de la 
gúarnición, a las órdenes del corô  
uel Hidalgo de Cisneros, ascendido a 
gtneraiL por acuerdo del Consejo de 
ministros de ayer. Formaban tam-
tié'u ttserzas de la guardia civil, ru-
ial y dja costas, policía armada, fren. 

de Juventudeá, frecha» navales, ex-
«•ombatientes, entre ellos un grupo 

cincuenta voluntarios de la Di-
cisión Azul, enfermeras y una nu-
tHda representación del cuerpo de 
mutilados de guerra. 
1 En una tribuna levantada, al -efec-
tf:. oc-upaban la presidencia el mi-
P'Stro de Justicia, don Esteban Bil-
t&o, subsecretario de Gobernación 
señor Iturmendi; el subsecretario de 
fariña mercante, señor Rotaeche; 
1,1 obispo de la diócesis, doctor Lau-
^i'ica; el director general de traba-
•i'1 señor Ruiz Jarabe y todas las 

t̂oridades provinciales y locales. 
Teiinrainada la misa.el alcalde de» 

«Ubaíi ofrendó en nombre de la po-
n-aclóiía una corona ante el monu-
^nto al general Mota, instalado en 

mismo paseo. 
MINISTRO DE JUSTICIA, CON

DECORA AL SEÑOR LOPEZ BE
CERRA i ^ í-, 

«ontinuación. las autoridades 

los voluntarios de la División Azul 
Terminado este acto con la inter

pretación de los Himnos Nacional y 
del Movimiento se celebró en el 
Ayuntamiento, bajo la presidencia 
del ministro de Justicia, del subse
cretario de la marina mercante, del 
director g-eneral de Trabajo, del obis 
po de la ¡diócesis y del alcalde de 

corrida, lidiándose seis toros del con
de de la Corte, que resultanron gran
des y bravos, menos el tercero, que tu 
vo malas intenciones. 

Manolete; en su primero, dió cuâ  
íro verónicas en dos tiempos con lu-
C-"nüento. Con la muleta da tres pases 
por alto con los pies clavados en tie-
ira. Sigue con naturales, en redondo 
y cambiados,- que se aplauden. Termi 
na con una estocada en su sitio y 
descabello. (Ovación, dos orejas, * ra
bo y salida a los medios). 

Los diestros brindaron toros al pe
riodista, señor López Becerra, que les 
obsequió con regalos.—Cifra. 

¡MUJER TRABAJADORA! 
¡PRODUCTOR! 

Cerca de doce millones de 
pesetas repartirá en Présta
mos Nupciales le Caja Na
cional de Subsidios Familia
res a aquellos de vosotros 
que contraigan matrimonio 
en el mes de Agosto próxi
mo. 

Solicitadlos en las Delega
ciones de la Caja Nacional 
de Subsidios Familiares an
tes que expire el .presente 
mes de Junio. 

"Nuestro puesto 
está el aire libre" 
Tener UDíaieote je íllaBiilala 

del Fícele áe JnvsDtoflEs 
Madrid.— Durante el próxi

mo verano, el Frente de Juven 
tudes organizará, como en años 
anteriores, varios campamen
tos de alta montaña, de los cua 
ies, por lo menos dos, serán de 
carácter nacional. 

Uno de ellos tendrá lugar del 
17 al 25 de Julio próximo y ee 
instalará en el sitio denomina 
do "La Reclusa", estribaciones 
del Pico de Aneto (Pirineo ara
gonés). Tal campamento se or 
ganiza para colaborar con la 
Federación española de monta 
ñísmo, quien también piensa 
instalar su campamento nacio
nal en dicho sitio para cele
brar el primer aniversario de 
la escalada al pico más alto de 
la península. 

Hasta hace pocos años, las 
más altas cumbres del Pirineo 
pertenecientes a España, fue
ron casi exclusivamente visita
das por extrajeros, franceses 
en particular; pero siempre con 
cierto aire de turismo y de cu
riosidad en sus excursiones, po 
niendo la mayoría de las veces 
de relieve su desdén por las co 
sas y personas españolas. 

Es por lo tanto la idea del 
Frente de Juventudes merece
dora del estímulo de todos, ya 
que viene a contrastar su acti
vidad en la montaña actualmen 
te con el ambiente que hasta 
hace unos años se respiraba en 
este aspecto turístico-deporti-
ivo. El Frente de JuventudeSí 
pretende demostrar, como ¡er» 
iños anteriores, que no 'Cn val-
de hay en España una Juven
tud nueva, perfectamente dis
puesta, y capacitada, para des
arrollar las actividades de mon 
tañisano que constituye uno de 
los deportes más completos - y 
forma ti vos. 

P e s p u é s d e d o c e d í a s d e l u c h a 
t o d a leí p a r f e l e p t s n t r í o n a f d e ! a p l a z a f u e r t e d e S e b a i t o p o l 

K i c a í d o é n p o d e r d e l a s f u e r z a s de i E j e 
Berlín.— Comunicado alemán: 
"Se han obtenido victorias decU 

sivas en el curso de los ataques 
desencadenados ayer contra Sebas
topol. Las divisiones alemanes que 
operan en el sector Norte de la 
zona fortificada, perforaron las 
últimas líneas enemigas de defen
sa, bombardeadas por la. artillería 
y la aviación, y alcanzaron en ex-

Bilbao, la entrega de la medalla al. . 
mérito del Trabajo al director de l ^ s o frente la bahía de Se ver na 
La Gaceta del Norte", don Aure 

ya, frente a la ciudad de Sebas-
liano López Becerra, en premio a. topol. - • ,, . • , 
sus cuanta y un años de constan-1 Después de 12 días de encarniza 
te labor. dos combates, toda la parte Ssp-

En el acto están presentes, "ade- tentrional de la plaza fuerte, ha 
má. de toda, las autoridades P - i . | - ^ e n ^ un 

sf¡ntaciones del 
ciaciones 

periodismo y Aso- La ocupación de esta última base 
de la Prensa llegadas de | bolchevique, es inminente Los des-

M̂ drTd y de las provincias del Norte, esperados contraataques de los so-
de íeida la orden de con- viets, fracasaron. En el sector Sur 

c S dl t iedaiL ^ r ^ 1 delegt de Sebastopol las tropas rumanas 
d f provincial de Educación Popular, desalo] aroil al enemigo de SUS po
ol d^tor general de Trabajo, Ca-1 siciones, después de cruentas lu-
marada Ruiz Tarabo, hizo entrega . C"3̂ - - • , 
a r^nistro de la condecoración pa- Las Cifran de prisioneros y bo-
.a que éste, a su Vez. la « i - a I ̂  ^ ^ 5 t ] t señor López Becerra, y así lo hl- el 7 al 17 de Junio, a /.OSO nom 

1.000 prisioneros británicos y que
daron destruidos 10 tanques. Ade
más cayeron en nuestro poder 
grandes cantidades de material de 
guerra y un depósito completo de 
abastecimientos. 

Nuestros bombarderos ligeros in
cendiaron durante el día, los de
pósitos del puerto de Brixham si
tuado en la costa Sur de Ingla
terra. 

XTn aparato enemigo que voló 
aislado sobre el litoral Occidental 
de Alemania, realizó un ataque 
durante el día y causó pérdidas 
de poca importancia entre la po
blación civil. 

Un batallón de la división de in
fantería de la baja Sajonia, man
dado por el capitán Schrader ofi
cial de la cruz de Hierro, caído 
durante estos combates, se ha dis
tinguido especialmente en las lu
chas ante Sebastopol, por su bra
vura. El capitán Seiler, comandan
te de grupo de una escuadra de 
caza, he derribado en una sola no

che, .tres aviones de transporte 
uno de caza, soviéticos".— Efe, 

Roma.— Comunicado italiano: 
"Las tropas del Eje han entrado 

en contacto con las líneas exteriores 
de la defensa de )a plaza fuerte da 
T obruk. En victoriosos combates-
que tienden a eliminar los últimos 
núcleos de la resistencia enemiga en 
la zona recientemente ocupada, se* 
l-.an hecho mil prisioneros, han sádo 
destríudos los carros de asalto y es 
ha cogido abundante material bélico 
de toda clase. Además, .nos hemoí* 
apoderado de 15 aviones que se en
centraban ien los campos de aviación 
enemigos, ocupados por sorpresa. 

En numerosos combates aéreos, los 
cazas alemanes derribaron 10 apara
tos adversarios. Una de nuestras 
''mas" (lanchas rápidas) pertenecien 
te a las iflotillas que operan en el' 
mar Negro, ha torpedeado y hundida 
en aguas de Sebastopol, a otro sub
marino soviético". 

el señor Bilbao en medio de una bres, 20 tanaues. 68 cañones y una 
batería blindada Mil doscientas 

t r ^ S ^ n u n t i ó C á p a l a - ochenta y ocho obras fortificadas, 
bras para hacer historia de la vida |construida bajo tierra o, con ce-
d. nobles afanes de López Becerra, mentó, fueron concitadas, y se 
ouelxa derrochado su fecundidad de inutilizaron 46.239 minas, 
rabato y lu gracia inimitable en En otras partes de frente han 

cuarenta y un Sños desde las coium- continuado las operaciones de lim-
cuaienta y un^™ N t „ de 'p^a en la retaguardia de nuestra 
Sfos variS S i c t españoles. jlineas. Varios ataques locales de los 

Recodó lejana! campañas de Ló- Uoviets fueron rechazados. En las 
-Ft̂ orro. en las aue tuvo el apo- costas del Artico, flieron atacadas ¡el primero lo componían los maes-

^ f ^ i M n riP las e-entes v de la opî  con bombas de gran calibre las ,tros Moreno Bascrñana, profesor 
vo decidido de las gentes y ae ^ _P i instalaciones portuarias de Mur- del Conservatorio, don Orestes Ca-

P r i m e r c o n c u r s o n o c i o n a l 
d e c o r o s y d o n z a s d e i o F a l a n g e f e m e n i n a 

Maórid. — Para seleccionar los' profesor de la .Escuela de Música 
grupos del sector centro que han * 
de competir en Madrid en la últi
ma prueba se nombraron por la 
Delegación Nacional dos jurados: 

nión y en las que, inquebrantable 
— ĵ̂ n Â — s^s^LZ * ína^nnifiie al mask y Jokonga. Un mercante de .marca, profesor en Soria y el con-

Jiüce^eron a imponer la medalla de sus convicciones e inasequible ai ¿ " ^ ^ ^ 0fuA hundido v otro WtKta rie ríiano P^dro T^rma' 
fiil^c a todas las daarajs enferaie- desaliento fué et escritor de protes- 6.000 toneiaaas lúe nunaiao, y oiro cerusta ae piano rearo Ĵ erma, 
^ y ^ don «uiV ¿uros, modelo de ravío de carga, de gran tonelaje, quienes en Segovia y Caceres eh-
íué *3 J , ' : - i™!.. ^fallaba en u», averiado. gieron para venir a Madrid el per-
^ ^ o ^ r M ^ ^ T L l u r o r d ^ 1 ^ S S l S t e ^ t T X o I f & m Iferte. tí enemigo tenecie|te a Valladolid. 
^ ' n̂ p^nte de barcas entre laa | vna carcajada que acababa con el .ha sido presionado hacia el Ese. Los de danza y mixtos de coro y 

r ^ ^ e s del ri« pLa sustttuk- e ^ para «o l i t a r s e jamás.,Las tropas alemanas e italianas danza fueron calificados en Avila 
^ ^ T t o a i t ¿ I S s ^ r los 1 Mucbo vale u mfrda»a al mérito del .han cercado la plaza fuerte de To- y Caceres por otro jurado que com-

^ ^ y W él cual * S l v * * las tropaí ¡ Trabad PM-# mucK. w** lá S.HÍATU ^uk. Durante laa operaciones de .poman los maestros Joaquín Sau 

&*£ü.cÍ£Lm¿atfí »»«: la •ran VW 
I d¿d"ftí¡ctiv¿' «ur*^u¡ r*é*a a Ljr !tñducfiiQn de varios eéatoa á¿ rí- ito. türeclíQr del Canservatorio de 

pee. êĉ rí-a.. 1* <e sus «•«•aa&és Sftíñftia, ffteron caíttR-?^ &tr*s Bilbao; Frantltfco Cofírel*, 

de San Sebastián, y don Joaquín 
Gascc-n, compositor laureado, quie 
nes seleccionaron en danzas et 
grupo de Segovia, y en mixtos de 
coro y danza a los de Logroño y 
Caceres aue, por resultar empata
dos, vendrán a Madrid, donde se 
someterán a una nueva prueba. 

las grandes crea«i«»es 
literarias y artísticas de ayer 
y de i hoy son recogidas em 
tas .páginas de ^Medina' 

Leer "Medina" supine k«-
jeaj las más autorisyutas a*-
t«íegía-s y visitar t&s gale
rías m ¿ s selectas. , -41 

• 



E l D í a e n l a C i u d a d 
í V J ? 1 / ? - n i ^ ó t o n o . sin re-
* •* lieve, Unicamente los 
intores son los que se mueven 
ara adecentar las portadas y es-
aparates. L a vida se desliza tran-
aUa y apacible sin que ninfuna 
ota destacada, altere su curso. 

E l señor gobernador regresó de 
a viaje y se hizo cargo del mando 
c la provincia. 

Siguen afluyendo los feriantes» 
ando con «AI presencia carácter 
ullicioso y colon 'lo de fiest • s a 

|i ciudad.--B. I . 

K n el torteo del cupdn pro-ciego», 
alebrado el día de ayer, reiultó pre-
.íado el número 302. 
Comprad el cupón pro-eleifOB y «on-

:ltouiréi» a una obra patr^ítio» 

'del Rio dan las gracias a cuantas 
' personas asistieron al entierro de 
dicho señor y a los funerales cele
brados por el eterno descanso de su 
alma. . , 

INVITACION.—El director de la 
Prisión ProvinciaJ, don Femando 
Marrón Alonso, ha tenido la aten
ción, que agradecemos, de invitarnos 
a la festividad. religiosa que se ce
lebrará con motivo de la entroniza-» 
ojón del Sagrado Corazón de Jesús 
en dicho establecimiento mañana do
mingo, a las -diez de la mañana. 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO.— 
nefunciones: No se ha registrado 
ingftina. 
Nacimientos: José Luis Barriuso 

cntamaría. Felisa Infantes Pérez. 
! Matrimonios: Hoy se celebrarán 
! de don Esteban Marín Santama-^ 
a, don doña Felisa Arnáix Salas, a 
s diez y media en San Esteban y el 
<i don Victorino Sáiz Sáiz, don doña 
aria Concepción Gallo López, a las 
.:ho en san Cosme, y mañana, el, de 
on Felipe Santamaría Saoleo. con 
oña Casimira Saoelo Quintana, a 
£ ocho en San Cosme, 

p - . ' • . 
O B S E R V A C I O N E S M E T E O R O L O -

HCAS.— Barómetro: A las siete de 
t m a ñ a n a 690,9; a las dos de la tar-
b 6&1,0; a las siete de la-tarde 690,5. 
Temperatura; Máxima a la som-

ra 16,4; mínima a la sombra 5,S. 
Dirección y fuerza del viento: A 
s siete de la m a ñ a n a NE—IS K m . ; 
las dos de la tarde NNE—12 Km.; 
fes siete de la tarde ENE—Í2 K m . 

AGRADECIMIENTO.—La señora 
luda e hijos de don Juan P á r a m o 

P E T I C I O N D E MANO.— E n Villa-
nueva de Argano, días pasados, por 
c.oña Indalecia García y para su hijo 
José María Rodríguez, fué pedida, a 
don Víctor García, la mano de su hi
ja Dolores. 

Se cruzaron los regalos de costum
bre, ijíi^ ¿ V 

Tarimas y tablares 
Valdivielso y Compañía (Sucesor). 

Madrid, 10 y San Pablo. 17 
Te lé fono 1329 — B U R G O S 

BODA.— En el día do ayer se ve
rificó en Solana de los Barros (Ba
dajoz), eí matrimonial enlace de la 
te l ía y distinguida señori ta Javiera 
d¿ los Milagros Bote Mulero, con 
nuestro querido amigo el capi tán de 
Infanter ía del Regímiento número 22 
don Angel Mart ínez Arranz. r 

La ceremonia se celebró en el do
micilio de los padres de la desposa
da, acaudalados propietarios de di-j 
cha población y apadrinaron a la fe
liz pareja don Manuel Bote, padre 
de la novia y la madre del contra
yente, doña Fernanda Arranz. 

El acta fue suscrita por el herma
no del novio don Eloy, veterinario 

C A R P I N T E R I A M E C A N I C A 

B A B U Q U E 
S o n P ^ d r o G s r á ^ ñ ^ 2 9 - T e ) . 1 2 7 4 - B u r g o s 

Grandes existencias de puertas y 
ventanas, t'o d a s las medidas 

del Valle de Valdivielso y por el tío 
de la novia, don Antolin. 

Los nuevos señores de Martínez 
Arranz salieron en viaje de luna de 
miel, que deseamos "sea eterna, a di
versas poblaciones de España, para 
fl^ar su residencia en nuestra ciudad-

UNA CAIDA — E n el dia de ayer, 
sufrió una caída en la vía pública, 
la niña de seis años de edad, Pilar 
Ortega, domiciliada en la calle de la 
Paloma, número 21, produciéndose 
una .contusión con hematoma en la 
región frontal. 

E n la Casa de Socorro se la prestó 
asistencia facultativa. . 

DISPOSICIONES O F I C I A L E S . — 
E l "Boletín Oficial de la Provincia", 
correspondiente al día de ayer, publi
ca lo siguiente: 

•Goíiierno civil.—Circular prohibicn 
do Xa aplicación de papel impreso., 
escrito o usado en los fines que se 
mencionan. 

Autorizando la apertura al .servicio 
de la parada particuular que en Quin 
tanarvidesí pose»e don Antonio Escu
dero.. 

Servicio Nacional del Trigo.—Seña
lando el 25 del corriente para la ce
lebración de Jos exámenes para cu
brir .las plazas de jefes de almacén. 

Providencias judiciales y anuncios 
oficiales. i 

SENTENCIA.— En la causa proce 
dt.nte del juzgado de ins t rucción de 
esta capital, que se sig-uió contra 
Bernardo Arnáiz Ortega, se ha dic
tado sentencia por está Audiencia, 
absolviéndole libremente del delito 
de'lesiones "de que fué acusado, de
clarando las costas de oficio. 

i & a t r i m o n i o 
sin hijos desea, temporada de ve
rano, casa o chalet amueblado. I n 
formes Hotel EsiDaña, habita
ción, 29. 

Cofia* y Agcurdíf jate» d¿ tedas «ia£49 
VefEKouth rancio ; KOtitatel 

IITOIIO C O T O M ü M 
Alhandls», M.-Saa ja&m, H.—ElntOCn 
wmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmamm 

V 1 D A E T E R N A 
SANTOS D E H O T 

Santos: Florentina, virgen; Silve-
rio, p., Macarlo, obispo; Pablo y Ci-
i ;aco, mártirea. 

Misa con rito doble y color blanco 
do Santa Florentina (Dilexisti), se
cunda oración de San Silverio, ter
cera por la paz, cuazla para pedir la 
pluvia. , 
SANTOS D E MAÑANA ' ' 

Dominica I V después de Pentecos
tés. Ss, Luis Gonzapa, Eusebio ob. 
Rufino, Ciríaco y Albano mrs. 

Misa, con rito semidoble y color 
verde, de la Dominica IV, segunda 
oiación de San Luis, tercera por 1» 
paz, Prefacio de Trinidad. 
CULTOS 

C A R M E L I T A S D E S C A L Z A S : (Pa
seo de la Quinta). 

Festividad de San Luis Gonzaga. 
Día 21: Por la mañana, a las nueve 
y media, misa solemne y sermón, 
predicando un R.P. Carmelita. 

MES D E JUNIO 
SAN L E S M E S : Por la tarde a la» 

ocho. 
SAN L O R E N Z O : Por Ta mañana, 

a las siete y media. Por la tarde, a 
las ocho. 

SAN G I L : Por la mañana, a la* 
ocho; Por la tarde, a las ocho. 

M E R C E D : Por la mañana, en las 
misas de siete y media y ocho y me
dia. Por la tarde, a las ocho. 

S A L E S AS: Por la tarde a las sie
te y cuarto. 

FRANCISCANAS M I S I O N E R A S 
D E MARIA. Por la tarde, a las cinco. 

C A R M E N . — Por la tarde, a las 
siete y media. 
L A SOLE&INE PROCESION D E L 
SAGRADO CORAZON D E JESUS 

Mañana dom íhgo, d ía 21; sa Id rá 
desde la iglesia de la Merced la so

lemnísima procesión en honor del 
Sagrado Corazón de Jesús con el si
guiente programa: 

Por la tarde, a las siete y cuarto 
rosario y a continuación tendrá lu
gar ¡a tradicional Procesión con la 
imagen del Corazón de J-esús, pre
sidida por nuestro Excmo. y Rvdmo 
Prelado y demás autoridades cclcsiás 
tica^, civiles y militares. E l recorri
do de la procesión cerá el acostum
brado, esperando de los buenos bur-
galeaes que, a su paso, engalanea 
loa bálcones de sus casas. Y a de vuel
ta, se renovará la Consagración de 
la ciudad al Corazón Deífico en la 
entrada de la iglesia de la Merced; 
se dará la bendición con el Santísi
mo y dirigirá el padre Director una 
breve alocución. Finalmente, se can-
tfu-á el himno religioso de la ciudad 
do Burgos al Sagrado Corazón. 
R E T I R O E S P I R I T U A L P A R A LOS 

J O V E N E S 
Mañana domingo» se celebrará el re 

tiro espiritual para los jóvenes de 
Burgos a las diez y media en la Casa 
&5 los Venerables, dirigido por don 
Abilio del Campo. 
C O N G R E G A C I O N MARIANA D E 

SAN L U I S GON2AGA 
¡Mañana -domingo, festividad de San 

Luis, se celebrará, en la iglesia de 
la Merced, la acostumbrada misa de 
Rueve y media, rogando Ta Directiva 
puntual asistencia y que se reciba la 
Sagrada Comunión. 

TRABAJOS DE TAPICEBIA 

MODERNOS GARANTIZiDOS 
. San Pablo, mnn. 3 

T A P I C E R I A Y E B A N I S T E R I A 

m - m « 0 - -

a raí i@s S e ñ o r a s 
Su belleza es un tesoro que no debe permitir le sea arrebatado. 

Hágase, aconsejar por una firma de personalidad propia en la re
comendac ión de los productos de belleza que le convienen 

\ -

L TOMO V I L E S 
A C C E S O R I O S 

'ENDO "Ford" 8 H.P. 
"Citroen" 11 B . P. 

delantera en 

m m m m © i o s S E C @ Ü © ü i e a s a Ciada itaWíPa máu, 1® &&ñ$bmm 

PASTOR se " necesita COMPRAS Y V E N T A S VENDEMOS ocasión 
desde San Pedro en VENDO 180 metros casas esta capital, en 

erfecto estado Carro- adeIa'nte' a ^ r r ó n , en vía, tres cambios, 5 va 30:000 y 35.000 pesetas, 
eria Santos Vadillos el ^ n t e de la Abade- gonetas, una platafor- Otra nueva construc-

^ * . sa. Carretera de Ma^ ma giratoria. Informes, Ción, llave en mano. 

V E N T A de varios 
muebles y un comedor 
de nogal, en ' perfecto 

V E N T A pisos c é n t r i - P I S O en casa nueva, VENDO ternero, cua- uso, en Huerto del 
eos económicos, casas SOO metros plaza abas- tro día-s,. holandés, en Rey número 10, 4.° iz-
varios precios, ' alma-tos Norte posesión in- Villaverde P e ñ a h o r a d a quierda. 5 f i ^ J U j 
cenes pequeños, tie-mediata, 'Vende. Co- David Cuerva. VENDO cama madera. 

dr id. Burgos. 31. 

^ l í ¿ P ^ a h i S OFICIAJLX o medio ofi SE V E N D E casa por f nex0' 42.0IX) pese 

rras adecuadas, gran- mercial Burgalesa. VENDO segadora Dee Informe Tinte 1, 1.° 
San-Pablo 40, primero, con cuadra y- ter reno jas ganaderos, solares SE V E N D E gramófo- r ing Ideal, en buenísi- N O 0 R I Z J i g 

OIS 
3, 

bien situados. Comer- no malet ín. Benito Gu- mas condiciones. An-

o derecha. ramo de p isos, solea- tander 10. 
ciala en el 
modista, se necesita. Ra&Sn, Barrio Gimeno..11111^ amPlios 5; i « « v « 
Sanz Pastor. 24, entre- 14- bis. Fábr ica de Mo- do?' distintos precios. 3E V E N D E un chalet, 7 a " 

y ^ n con jardín , en esta ca—do. 

AMA de cría, se nece-

O L O C A C I O N E S 
Ü articulo «PÍCÍO Sai sueí0' 
ecreío de de Mayo O B R E R O de labranza 

derecha. 

sitio céntr ico t a s ' PlS0S céntr icos cial Burgalesa, San- t iérrez, 1, 1.° derecha, t onío Pérez . Ventas 
: ,d9 de Sa ldaña de Burgos Slta ^ c f a / e los 

9 ,T ̂  ^, ^ ^ , padres. Huerto del Rey 
anos, nueva, veft-s V E N D O dos vacas númGro 26. 

Informes Héroes una recién parida y la, Solares extensos 
C A M B I A R I A cocina ?aS ¿ústicas- Bolpa de pital. Informes: Calle del Alcázar, número 4 otra próxima a, parir. P E R D I D A S 

] » 19S9 determina que para bueyes, necesito económica del número . í 6 ^ ^ Llana Lorenzo número Por te r í a 
empresas y patro* por todo el año Epig Te 

l i J ^ ^ O f Z á m6."i0 ^ ^ Gamo- San JvUián 3 
# CoZoca^i^n el per- n 
n&nal que necesiten, D E S E A S E 

quena 

Razón San Pedro de PERDIDA de un pen-
38, 2.° izquierda. CAMBIO 19 metros v i - !a Fuente. Felisa Ruiz. diente piedra azul. Se 

Sa- 7 ™ ™ ™ , . CAFETERAS " E l Ra-ga hierro doble T de SE V E N D E carro en gratif icará su devolu-
AiíiiiNOiUN: vendosm y0 Exprés" . Venta ex- i8 cent ímetros . P o r buen uso, capaz para cic>n en San Pablo, 40, 

Afuera, 7, primero 9 por otra mas peque- léf 2%1¿ 

asistenta, S E V E N D E N 1000 sa-i"^1'"1!^1103 .PiS?S y elusiva y exposición, I g otra de 14 cent ímetros . 3.000 • kilos. Informes: primera 
m patronos qiíe figu- solo mañana . VadÜlos. eos; compro toda c í a - ™ ? * o ^ m l n n ' naci0 Palacios S- A- A! Calle Madrid n.o 23. m en esta sección * n i , , . cion llaves en mano. mílo¿.n A * Coloniales ^ 
« Í « rf- i n * * r f Z * i **> 1P derecha. se de desperdicios, pa- Infornieg General Mo- v í n n f v - - - - — P E R S I A N A S contra eí 

CENTA con b u e - | ^ d o buenos precios. la 18[ 2 0 izquierda; I>e l ^ l . 
nformes. dispues-San Juhan, 3. 12 a 2 cia •toia-

*íe* de insertar el 
Hwncio* {tendieron S IRVIEN 
•efca oficina donde no nos i 
M e n inscritos dispo- ta y para salir poco. SE V E N D E N dos ca- BALANZAS 

Críales, ble* del oficio que necesita A R I SO. 
interesa 

\ tf9 obreros anuncian-
• « se han inscrito pra-

f ^ran^- tander (Casa 
n u e v o s . dón)> del Cor 

Santo Domingo de le Omega y Enxuider, a 
Calzad ai toda prueba, en "Bar 

wm-ents en Ja citada CHICA para todo se Arriaga . 
s»oí»¡i de Colocación, necesita en San Lo- MEDIDORES N E R B I coVe: 
vrfcrrne previene el ronzo numero 1. para aceite. Venta ex. 

^ V ^ u , " NECESITO a p r e n d i ó o t ó t o ^ y j ^ ^ t ^ I g 
»4«iÍJwn/>, determina modista. Solo tardes. nacio Palacios S; A. A I 
¿e el incumplimiento Infoi-mes esta Admi- macen de Colómalcs. 
9 tales ohlAgaciones n is t ración. Vinos y Licores y Agen 

corrija con multas cia Ford. ; 
&• í # a mesetas SE, OFRECE pastar 

Huerto del Rey, S. AIT P E R D I D A reloj pulse 
macen de Vinos. ~ ra señorita. Se gratif i-

Asen"soI, en Droguer ía ~Pé- VENTA de forraje en c a r á su devolución, en 
rez Rueda. .Calle San-"El-Crucero". E l dueño. Fernan González, 35, 

Eleuterio Val, Camino triplicado, primero. 
Mirabueno. . | E N L A oficina de la 
SE -VENDE una vaca Guardia Municipal, s'e 
lechera de dos meses ttapí depositada ci.er-

m o f m t V nos v L i - EQ1"1̂  IVuranín 0 ESTUDIANTES: ¿Que parida. Tratar con Abe a cantidad de dinero 
v Agencia Ford i>urang^ reis exito segUro? Prc- ia^lo Alvarez en p^m--encontr,ada en la vía ' 
r ' M I E L todas clases y parad Comercio, Cali-pliega. pública por ^loña Lo-

V E N D E N mesas partidas compra Ga- grafía, Taqui-Mecano- o tr. -rr^T-r^-m * rfenza Camarero Rodri-

M O T O R E S 

* & m % ^ ¿ : ^ p S n c í a s . 
sición Ignacio Pala-

todas 
potencias. Elu-Maqu,- ENSEÑANZAS 

S E 
de mármol , 
primero. 
C O L MENAS 

3 E V E N D E ternera 
cuatro — ^ ^ 3 predigo, 

te ser su dueño, 

en calle Miranda. ra 

Puebla 4, ftétas j Payvair. Huerto grafía, etc., con profe- a ra7.a de 
del Rey. número 2. pi-sor especializado. Boni vmk Francisco Salí 

modelo fio 1.°* - • faz, 8, primero. nas 52 (San pcdro de P E R D I D A cupones ra 
M ^ n 0 ! ^ -nt̂ ir F A B R I C A de o^pillos. M E C A N O G R A F I A eí la Fuente). - cionamiento nP 8463. 

ica « a r u q u e . compr^ cérdei de c , ^ . tact0. Se hacen copias Ruego entreguen en 
^ e j ¿ ^ ° lio y vacuna, paga bue-económicas, instancias Hll'ES' Trinas 2, l.o derecha. 

tratar con Roque ^ " X r ^ n a d Z P « 2 o de 1274- Burg03 

i Pedro W S ^ m ^ l i t ^ ^ ^ f ? í í f í ¿ ? ^ H U E S P E D E S 
.-.cios. Calle San-cartas, etc. Prepara- S E A L Q U I L A p i s o P E R D I D A reloj pulse-ayuda. P a - ^ " F Í b ^ d ^ r 

.sa del - nuevo cine. Bas'urto en V^1^1"^03 los Cuboi 16. 
a bitación 3. Inútil Montes de Oca. 

ta Clara, 33. ción ingreso, cultura amueblado, sitio cén- ra señora de Coliseo a 
E N TODA clase (Je VENDO grupo electro- gerteral, latín, inglés, frico.. Razón esta Ad- San Esteban por San 

COMPRA y venta de precios, casas, pisos. b 0 mba centr í fuga 3 Vega 27, primero. min i s t rac ión . 
-esentarse sin buenos NECESITO muchacha hierros y metales vie- chalets, solares y fin- TJ ' p i?n/99n vnitin^ ^ . ^ ^ r , ^ « 

f o ^ a l o ama sooa al-Jo,. SanU Dorotea, tó- caS l ien, siempr, a su U u t L r a .Te: ̂  T o w ° L t L T n ? M U E B L E S 
Ehü- rededor de 30 anos pa-mero 5. disposición Saenz de ^ de cinta 0>90 c e a t i - ^ c ¡ a s mes artual " V E N T A comedor com 

Juan, Avellanos, Hospi
tal de los Ciegos. Gra
tificaré entrega por ser 
recuerdo familia en 

niños, s a - ^ ^ y oeraí quleil Santa María. Compra- metros mura l ; C o m p l e - ^ r a c T ó n ' p o T ^ t é c n ^ o pleto- V™*™**- Fer- San Esteban, 15. Bar 
Puebla, 

2 duplicado primero. 
nando. Calle dél Cid. P E R D I D A desde I a 
Verle de 12 a 1. ístación del Nort* has 

8B V E N D E máquln» S E COMPRA chatarra T E R R E N O S edifica- S E V E N D E N "dos ca- 1 a Gamonal, cárter» 
de serrar y tablón cho- de hierro y metales en blfíS ven40 baaa-GANADOS Y A P E R O S mas. Almirante Boni- conteniendo dinero y 

bue-po, unos 35 metros cú- la Fundición y Taile- tos al término del Cru- VENDO carro de par número 15, habí- dociunenWÍs. Se gmtí-

formes 
APORTANTE 
id, nombraría dele- ra cuidar 
w3o, módico, ii^pec-biendo planchar y co- máa pagai Central Hie venta de fincas. Ave- tamonte nueva> Calle e, 
r y agentes esta pro- ser bien. Buen sueldo. lcnL gan pablo ^ ^lanos.l duplicado. carmen número 2 
nciá. SoUcitarlo: Lis Informes esta Admi 

Correos. Señor Min- nistración. 
i. Burdos. S I R V I E N T A con bue-po, unos 35 metros cú- la 
ÍECANICO para ase-nos informes se nece-bicos i fábrica de ga- res mecánicos de Hijo cero; Comercial Burga-en buen uso. Para tra tación 16. ficará devolución en Ta 

dero se^precisa. E s sita. Pensión Monta-teosas y sifones con en de Ruperto Giménez. x ^ Santander 10. tar en Santibañez Zar- C O M P R A - v e n U m \ * G,;iardia Municipal, 
re -ñesa . Lain CaKo 3. 3 ° vrases. Luis Liras (Villa p K R R O ratonero de Q R A N J A vendemos ^ u d a . Antonio Lópe? bles usados, i^paa y V A R I O S 

dos a tres meses, com- 300 Ha t cultivo monte botellas vacia». L l a i a P E R M A N E N T E S . Bok 
que sepa cocina y asis CONEJOS raza glgan- pro. Ra ión en Calera carbone0i pastos, caza V E N D O máíiuina ata- de Afuera 7. b«>». riza, 12 peeetas. LaSa-
tanta, con informes, te, vendo, dos hem- número 27. almacén, chopos, próxima ferro-dora Messev-Arris. Pa- S E V E N D E un piano Calvo, 18, eeguado. 

' V - P ^ e o ' n o f ^ w ^ a sóto.brw y un macho. I n - S E V E N D E madera y carril, carretera al píe ra tratar con Foku- para estudio económi- S E H A C E N fÜÉMpfi 
^ t̂ ia^a Calvo Solelo. o. f o r m » «mer Rodrigo, lena en Ta ca?s tíe Lp del monte. Comeirial nato Pérez, en Quinta- co. Informarárr Huel- n e n t e p , wwetas. 
^ - í ^ n d o izquierda. Pisonee 2. ^ . Vejp. ; ^ ^ j g M l t f N t t RÍlfa Vivar CBüfgcs). I?, 2.o gañía Cfcir» W 

^bír, indicando 
rrencias a Estanislao N E C E S I T O muchacha diego) 
-edrajio. Salas de los 
.fantes. 
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p e l o s y a c i m i e n t o s d e B o k ú p r o c e d e n d o s t e r c e r o s 

p a r t e s d e i o p r o d u c c i ó n r u s a d e p e t r ó l e o 

( | m a r ú c a l L u d e n d o r f c r e í a q u e A l e m a n i a h a b r í a t i é o 

i n v e n c i b l e t í e n ( a g u e r r a a n t e r i o r h u b i e r a d í f p u e i t o d e e l l o s 
-gl final de la batalla de Jarkof i 

jes-oué3 de liquidarse triunfahnen- j 
fe la de Kerch, coloca en el pri- i 
íner plano de la actualidad a las I 
fUicnes Caucasianas. Los ine^ti-1 
¡ñables tesoros que encierra esta 
cordÍUera' que se-extiende del Mar 
tfQO-ro al Caspio, así cómo su po 

wm 

Por 30SE FERNANDO fiGüiñRS 

ricion gíogranca suscitan espec-
ta^ón general ante el curso que 
yan a tomar los presuntos aconte
cimientos bélicos. El "País de ía 

Maikop, Batán y Krasnodar, con 
un rendimiento anual de 1.200.000 
toneladás. La región de Terek, don
de fueron descubiertos el año 1893 
los campos de Grozny y el año 
1913 a tmds seis kilómetros al Sur 
de Grozny, nuevos y alindantes 
manantiales, asi como algunos 
ítfhSá más tarde en Malgolek y Go-
rokaia. De los yacimientos de es
ta segunda zona se extraen 10 mi-
ttóú'és de toneladas anuales. Una 

desde la orilla del Estrecho de 
Kerch?. 

EL RECUERDO DEL 
IVLARISCAL LÜDEKDpRF 

Uno de los Jefes alemanes de la 
última guerra, el célebre general 
Ludendorf, muerto en Munich el 
20 de Diciembre de 1933, decía al 
filial de aquella contienda: "Si 

Alemania hubiera dispuesto del 
petróleo de Bakú, hubiera sido in-

P » 0 é paréis© .áe Bakú en la Circavcoiici 
guerra", cuyo espíritu mueve con 
ingido atronador de hierro, de ace-
xo'y de aluminio, que van raudos 
y afanosos, por las sendas del cie
lo, de la tierra y de los mares ha
cia los escenarios volcánicos de'las 
luchas humanas con miles de to
neladas de combustibles y de per-
Ircciios, presagia sobre sus cumbres 
y sus valles la pisada recia y fir
me de los guerreros anticomunls-
tas. Desde la otra orilla del estre
cho de Kerch, donde se unen las 
aguas del Aeof y del Negro, com-
templan a doce kilómetros de dis
tancia ios perfiles orgullosos del 
Alborus y del Ararat, puertos de 
tránsito por donde se abrirán pa-
50 con heroico forcejeo hacif. ot'.'as 
regiones petrolíferas y campos de 
batalla. 

.< as montañas del Cáucaso se ele • 
Tan entre dos mundos de concep
ciones'filosóñcas distintas. De mí 
lado Queda Europa; del otro Aüa. 
Be una parte ios templos cristia
nos: (la profanación y las ruinas 
íle las templos cristianos de ayer) 

de otra las mezquitas musul-
mnas respetadas siempre. Esta 
frontera natural entre dos mandos 
fío ha permanecido inmutable a 
través de la historia. Ha sufrido 
variaciones impuestas por la" in
cidencia y el poderío de ias razas a 
las que separa. En tiempos remo
tos el Cáucaso fué porción del lm-
perio turco. Más tarde estuvo so
metido al yugo de los persas. Du
dante el siglo XVIII son los rusos 
ôs que pretenden adueñarse d̂e 

este rico territorio; ; pero sus es
fuerzos resultan vanos. Pedro el 
Grande emprende una campaña, 
cuyo éxito inicial pone en sus ma-
J}03 gran parte de ias vertientes 
«el Caspio. Los. guerreros georgia
nos se baten con valor y frustran 
wa propósitos del Rey. Desde el 
&no 1783 queda definitivamente 
tinido a la suerte de Rusia. 

EL FETEOLEO ÍU-SO 
Rusia ocupa el segundo lugar 

entre ios países - petrolíferos des-
Pües de Nortea«nérica. Las cifras 
^guientes manifiestan con diafa-
PJGad el desarrollo de esta intpor-
^nte iadostria durante los últí-
mos 20 años. -

... 2.9dO.«eO toneladas. 
^ ... 5.30{í.(m« toneladas. 
^ ... toneladas. 
ÍA¿0 18.500:000 toneladas, 

toneladas. 
ínS 27500.060 toneladas. 

... 28,SSaOÍ>9 toneladas. 
•.. Z i m & m tonetádas. 

-.^^dísticaá posteriores elevan la 
^aducción a S4 millones de tone-

uas de las gue más de 22 millones 
f-%n en los manantiales de Bakú. 

Ge! r?-ZOíXa3 petrolíforas del Norte 
f ríi nieaso P^^6^ situarse en tres 
Cft S?8 ^P^tantes La región de 
^«ut)an en las vertientes del Mar 
ituf̂ i?.' .coa uria extensión de 12 

kliómetros cuadrados, desde el 
^ j ' f c b de Kerch hasta la ciudad 
tos .iko0' ^allándoise lo^ yaclmien 

^ íiaas kuport^ntes en Mor^vosik. 

tercera, zona comprende las ver
tientes del Caspio, con una exten
sión de 4.000 kilómetros cuadrados, 
hallándose los pozos principales y 
los más recientes, descubiertos en 
Herekey, Atchy-Son 'y Kais •Kent. 
Solamente en ias ¿onaí citadas ob
le r-i a Rusia tanto petróleo comu 
I/Iéjico antes de ia guerra. 

,EAKÜ, CAPITAL l>FX 
- PETROLEO EUSO : -: 

Las dos terceras partes del pe
tróleo de ^usia proceden de los 
yacimientos de Bakú. El campo, 
más copioso fué denunciado el año 
1873 en Balakany, situado a 10 
kilómetros al noreste de Bakú. El 
año 1907 fueron descubiertos los 
campos de Sarrakany, cuya oroduc 
ción aventaja a todos los anterio
res Recientemente han sido halla-
c\p nuevos yacimientos en Kara-
Tegokun el año 1927, en Ksye-Tepe 
en 1929, en Kala en 1932 y el Pou-
ta el año 1935. Al Sur del Cáucaso 
en la región de Tiflis merecen ci
tarse los hozos de Mirsaany. cuyo 
rendimiento diario rebasa las 700 
t o n e l a d a s . E l dominio del 
ráucaso puede influir considera
blemente en el rumbo y final de 
la guerra. ¿Intentarán las fuerzas 
anMcomun-istas sallar al Cáucamo 

vencible". Los mandos ge rm a ros 
no habrán dejado en el olvido la 
frase o lamentación del difunto 
Mariscal. En la guerra presente la 
privación de estos mismos manan
tiales pondría a sus enemigos de 
Europa eh gran aprieto, al borde 
de la dítástrofe después de los 
frayes quebrantos sufridos en el 
Paciñco, que le han cerrado las 
fuentes de Insulandia. Rusia que
daría privada de casi la totalidad 
de su petróleo y al igual que su 
aliada la Gran Bretaña, tendría 
que recurrir á la lejana y -armes-
gada previdencia americana., .Por 
esto la batalla se imagina inmen
sa, capaz de arrasar las cimas dê  
Elborus y del Ararat, que se alzan 
sobre ios: valles y ias montañas 
caucasianas a más de 5.000 metros 
de altitud. Kn honor del í4d'ios l i 
quido", que da las victorias a las 
.guarreros, ¡se • está incubando un 
espectáculo graiídipso y descono
cido que obscurecerá las estrellas 
y lanzará por los aires a las mon
tañas trituradas. El Oso Blanco, 
que se nutre en las regiones • del 
Cáucaso, defenderá cor ias fuentes 
su vida, antes' de retirarse casi 
exánime hacia las estepas de los 
Urales. 

La t z f a t i é ñ ferroviaria Je Bohú, ei importante 
centro petrolífero 4e Ruiio 

V A Q U E R O Presenta siempre las últimas 
novedades en 

(Frenlí? a ©dtegactón de aacieuda) 

A i m 
Láúi-Caívo. 22 
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a j e n e s 

De la mano del ,:maestre de ba-
lanca'f y de casta de Palmerines. 
Dorí Diíai-dos de Inglaterra viene 
a saber de Flérida mal de amor 
en huerta marina. Ventura y sino 
de Portugal es el marear, y a sü 
rota hidalgos y priores gastan la 
sangre con simple naturalidad, la 
que un día les dará pervivencia 
fiel colonial imperio. Si alumbra
do Enrique el Navegante, Juan I I I 
empuja apostólicamente a Francis
co Javier para que muera en el 
Oriente, sahumado de sándalo y 
canela, embajador de Cristo el nava 
Tricó colegial de Santa Bárbara en 
París. Tal amor a ia mar trascien
de a la letra y cuando Gil Vicente 
cuenta la gentileza con que Don 
Duardos rindió a Flérida, ios do
mésticos árboles de un huerto se 
s.guzan como garcés y las ramas 
se retürcen, tal sotabarba mari
nera. Por mares de Irlanda nos 
viene la estampa del lobo del mar 
a la mitad corsario y a lo entero 
pirata, que Salgan ofreció a nues
tra adolescencia; nada más con
trario que el mareante portugués 
que ya viejo dice a las ondas: 

"Maldito seja o mare 
que me faz tanto male". 

Don Duardos, espejo y flor de la 
caballería, se nos presenta en la 
tragicomedia como un hombre fa
moso cuya ¡historia andarla ro
manceada para despabilar mari
tornes. Sin embargo, su nombre 
no cuenta en los ''nueve de-la Fa
ma", aunque bien es verdad que 
Mío Cid tampoco. Esta comparan
za nos. lleva a meternos en libros 
de caballerías, no tanto como para 
sacar un cuarto a espaldas, cuan
to para reimos un poco más por 
el desmayo de los cien mil caba
lleros de la Canción de Rolando. Al 
Cid se le podría motejar con aque
llo de "Humano, demasiado huma
no" de Nietzsche, frente-al elemen 
to mágico que aparece en los a mo
tes de Flérida y se señor Duardos 
Celestina joven —entronque entre 
Edad Media y Renacimiento—, la 
Infanta Olimba allana el deseo del 
galán con la copa encantada dan
do paso a ios dos personajes prin
cipales de la tragicomedia que río 
saldrán a escena: lá Magia -y la 
Pasión. El â 'ua "cristalina", que 
muy pronto será cantada por Gar-
cilaso, pues nace el mismo año "en 
que se supone muerto Gil Vicente, 

| sirve de excipiente a la ponzoña 
¡que el oro cincelado de una copa 
entraña. Codicia de la sed por 
fruta' fresca, y por si faltase algo 
el diablo tienta con manzana, ga
lán o poderío. 

Esta tragicemédía ya barrunta 
con la pastoril Arcadia de cual
quier Sannazaro, última y prime
ra tentaclóoi del hidalgo Alonso 
Quijano el Bueno, de cuya vida 
sólo la muerte conocemos. Jardi
nero fingido, la principesca con
dición oculta tras la villanía de) 
vestido sin que abandone por esc 
la refitolera cortesía al piropear 
a su novia; no llega, desde luego, 
a ios primores de Salicio, pues "esta 
vezi es Garcilaso quien obliga a 
su corazón al endecasílabo, ¡Deli
cado galán, este Don Duardos. 
quien por tres noches fatiga a su 
espíritu con vela de amor para 
voiver con retreta de gallos a em
puñar la azada! Agricultura amo
rosa muy lejana de nuestros días, 
famoso caballero. 

Cuando don Duardos, al que ya 
Flérida la había dado dos melli
zos en santo matrimonio, venció 
a Dramusiando, algo así como un 
nuevo Golías. se reunieron en ia 
capital de Inglaterra reyes y prín
cipes de los cuatro costados: con
greso de Londres, le llamaríamos 
ahora. Acudieron el Emperador de 
Alemania, el Caballero de la For
tuna, Palmerín de Inglaterra y su 
hermano Floriano del Desierto, el 
embajador de Constantinopla y los 
muy principales caballeros griegos. 
Fiestas, cabalgatas, torneos y un 
sarao en el aposento de Flérida, 
que es el que más ños importa. 
Sabida es la castiza solera de 
Aniadís y de don Duardos, pues 
aun cuando ellos presuman de otra 
cosa, todos sabemos su buena cu
li a galaieoportuguesa, hispana. 
Presumen a lolindo como Fígaro. 
Pues bien; estamos en el aposen-
la de Flérida y justan -tre caba
lleros cuando de repente, obra y 
gracia de algún encantador Frus-
lan, se convierten en tres magní-
ñcos toros, ciegos de poder en la 
media verónica. Famoso 'don Duar 
dos a<«*ba eu bkftsíiftj 00 la 

estampa afrancesada de la reina 
castiza y el torero, sino con el 
\ iril empaque conque se "arran
ca" esta tierra delimitada por una 
piel de toro. 

No olvides madre que el 
día 25 acaba la vacunaeión 
antidifíérica. 

i u m í m i i i í i ü 
d e f t n c e i r ú i H c & i 

• Madrid.—La orden de A ^ r i c u l t u : ^ 
por la que se dictan nomias para-
ia cc>nce*Eíón de los anticipos. que a 
los cultivadores de fincas Y rús t icas 
concede 'la ley de 25 de Noviembre 
de 1940, y que hoy publica el ''Bo
letín Oficial del ^Estado", dispone 
Ctue se rá condición inexcusable p&r$ 
que la obra pueda ser auxiliada, que 
la realización de esta determine UQ 
inamfieGto aumento en la producti-
biUdad de la finca, que permita al 
parcelero atender a su' reintegro, &in 
detrimento del cumplimiento 5 de las 
obligaciones económicas a que vie
ne competido en vi r tud d^ las condi
ciones de la concesión provisional. 
En tal supuesto, el reintegro de los 
auxilios anticipadas, empezará, tan 
pronto como la obia o mejora se en
cuentro eh condiciones de ser u t i l l -
m é á y producir los efectos anterior* 
mente citados. v 

En Instituto nacional de coloniza
ción, no h a r á entrega de cantidad 
alguna de los auxilios concedidos, en 
tp.nto en cuanto el parcelero no acr» 
Oite haber realizado ya- una parta 
6e las obras 'en que la mejora con
sista, por un valor equivalente, por 
lo .menos, al " importe del plazo del 
auxilio que haya de entregarse. E l 
Instituto nacional de colonlaación 
rechaza toda pet ición dé auxilio qu» 
ec hag-a por. parceleros que no se ha
llen al corriente en el pago de s-us 
obligaciones.—Cifra, 

GUILLERMO E L G E N I A L , por 
, Ri-cuMAL CBOMPTO.V, Kn car toné 5 

• pegatas. ; . - .. 
•En1 este libro, conjunto de-diverti

dísimas aventuras del genial Guiller
mo, campea un humor de buena ley,, 
y una humanidad acrecentada por 
lo jocoso de las escenas. Cómo en 
loe • a-ñt&rcorps .volúmenes de esta co-
ífccu>n, tan bien acog-ida por nuestro 
público, Guillermo comete toda c lás t 
de travesuras, es siempre un dia^ 
bíSllo, que trae locos a cuantos vi» 
vén. cerca de él, irvye.+ando siemprs 
alguna travesura nuev , alguna' dí. 
ye rsi ó n de resultad os U • ribles pa r t 
alguien compltetamente ajeno al Gay>, 
y que al fin, sólo en su madre en
cuentra la comprensión que él an
hela, aunque también a veces !* 
buena-mujer empieza a dudar de la 
firmeza cerebral del menor de sus hU 
jos. 

La lectura de las aventuras de G;'í.-i 
Ílfirmo es siempre una promesa '64 
varias- horas de a legr ía piara los" ñt-
rlos, y de d i versión y añoranza pv x 
íos mayores, que reviven en sus po* 
gi-nas algunas de las lia.vañas de^ vu 
infancia. . -

KiC'hmal Crompton, la autora da 
la stérie de libros sobre Guillermo, 
r íve la haber hecho un estudio a fon
do sobre el alma infantil , consiguen-
tío con eUo estas pequeñas obras de 
arte que ' 'Editorial Molino" ha veni-
dc publicando desde hace años. 

¡ ñ k Píipanii M \ M m 
Curso intensivo de verano 

A taigo de pfoíe«CTfl<io'oompet«nte. Coo ÍSÍU* 
dio dlrígítlo y rf¿uro«ameDte Flg'lado. eu !a acre-

Acadeníia Sotólo. Moneda, 23, 1* 
HofMde cT'áie de oueTe m uoa y de eo«*r'> a 

ocho. Ctras prep&raeloDes Comercia y Prjan-r» 
Enscftñjsz-a. 

CALDAS DE OVíEiO 
Reumatismo, catarros, post-grip© 

G R A N H O T E t 
Automóvil desde Oviedo (recorrido 
10 kilómetros) 1.̂  de Julio a 30 

Septiembre 
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i a r i o d e r g o s 
E i S a n t o P a d r e 
l e v e m e n t e i n d i s p u e s t o 

Ciudad del Vaticano.~Su San
tidad ei Papa se encuentra leve
mente indispuesto a consecuencia 
de un enfriamiento cogido., al pare 
cer, el pasado domingo. Su esta
do es satisfactorio.—Efe. 

IMÜSÍACÍSDS 
de las JaY8jtuíes Weimar.— H a sido inaugurado el 

Congreso de las juventudes europeas 
K l alcalde de Weimar, Koch, saludó 
a los congresastae, jefes de las juven
tudes y delegaciones. IE1 "ga.uleiter" y 
"reichsstalthalter", Saukel, hizo un es 
tudio del significado de la revolución 
-racional socialista. 

Dijo que Hitier y MussoÜni han des 
pírtado el entusiasmo y ardor revolu-
eicnairio, en tales proporcionas, como 
jamás pudieron realizarlo los jefes de 
"íafi naciones democráticas, pe las 11a-
r as de dichas dos revoluciones, ter
minó diciendo Koch( saldrá, ahora, el 
ntüevo orden e u ro peo. 

íPor último, el jefe de las juventu
des del Reich, Axmann, dió por inau 
gurada ésta manifestación cultural 
de las juventudes europeas, y dirigió 
saludos al Fuhrer, al Duce y a los 
jefes de Estado, de las naciones re
presentadas en el Congrego, entre las 
pue se encuentra España.—Cifra. 

Fal lec imiento del B e y 
de T ú n e z 

Túnez.— A las fl,3Q de esta mañana, 
ha fallecido repentinamente el Bey 
de Túnez, L 

Esta tarde, a las eiete, s& celebrará 
la ceremonia de proclamación del nue 
vo Bey.—Efe. \ \ \ 

¡HABILITADOS! 
- ¡PAGADORES! 

Para que todo funciona
rio público cobre e! Subsi
dio Familiar junto con sus 
haberes de Julio, debéis pre
sentar antes del 20 del co
rriente, doble ejemplar de las 
nóminas de Subsidiados del 
mes actual. 

JAPON SE CONVERTIRA EN EL CENTRO 
d e f o d o l a a c t i v i d a d e c o n ó m i c a 

y f i n a n c i e r a d e l a G r a n A i i a 
I-AS F U E R Z A S CHINAS D E R R O 

TADAS 
Tokio.— Destacamentos nipones, en 

coopeiaoión con unidades aéreas, han 
comenzado a l alba del 15 de Junio 
t'na nueva campaña en las regiones, 
de Tungfa y Chanchui, en la prtyvin-
cis de Oantón, con el fin de aniquilar 

Ba dlslfliio el Wkm \úm 
Buenos Aires.— Comunican de L a 

Kabana. que el Gobierno de Cuba ha 
presentado su dimisión.—Efs. 

C a m p a m e n t o s d e v e r a n o 
E n i o s G a m p t m e n t o s d e l F i r t o t e d e J a v a n t u ^ 

d e s s e v i v a n c o n a l e / g r i a y d í s s i p í i n a í a s n o r 

m a s d e r i g o r f a l a n g i s t a . 

Hí F r e n t e d e J u v e n t u i e s f o r m a e n S Ü S e a m ^ 

p a m e n t o s a i a j d v é o j b a d i r e s i a d e c u e r p o y s e n a 

d e a l m a . 
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OÜilí 
TRANSPOte? NORUEGO A PI- sobre buque? fondeados en un 

QUE ¡puerto. Se observaron incendios en 
' WashingW.— El departamento! un depósito de mercancías del 
de Marina anuncia que un peque-!P^*to 
ño transporte noruego ha sido tor
pedeado y hundido en el golfo de 
Méjicp. Los supervivientes han des
embarcado en un puerto del mis
mo golf o:-^-Efe. 
BUQUE HGtANDES HUNDIDO A 

CAÑONAZOS 
Bogotá.— Han sido hundido ano

che al barco holandés "Flora" de 
1.400 toneladas, frente a la "Pun
ta del Pájaro" al Noreste de Rio-
chacha, por dos submarinos. 

Un barco colombiano salvó a 
treinta hombres de la tripulación 
del "Flora" y a seis pasajeros. 

Los supervivientes declararon 
cjue el buque fué hundido a ca
ñonazos.— Efe. 
8E .PIDE QUE SE DEN A CONO

CER LAS PERDIDAS NAVALES 
, Amsterdam.— El diputado Shin-

well ha exigido de nuevo al Go
bierno inglés, según anuncia ra
dio Londres, que se vuelva de su 
propósito de no publicar pérdidas 
navales. Attlee respondió que él 
no tiene nada que añadir a la con
testación que oportunamente dió 
a este asunto. 

Después, respondiendo a otras 
preguntas declaró que estudiará si 
jas cifras sobre pérdidas navales 
podrán ser publicadas antes de 
que termine la guerra. Sign-weü 
manifestó que las cifras que se pu
blican en los Estados Unidos alar
man a la opinión pública. —Efe , 
SE AUTORIZA A LA TRIPULA

CION DE UN CRUCERO IN
GLES A DESEMBARCAR CON 
ARMAS 
Montevideo.— La tripulación del 

crucero Inglés "Diomede" que se 
encuentra actualmente en el puei--
to de Montevideo, ha sido auto
rizada a desembarcar con sus ar
mas para efectuar /ejercicios de ' 
instrucción. El Consejo de Estado 
improbó la proposición que a este 
•efecto le fué sometida por el Po
der ejecutivo.— Efe. 
BOMBAS SOBRE LA COSTA BRI

TANICA 
Berlín.—Los bombarderos alema-

res efectuaron durante ia joma
da de ayer vuelos de recenoclmien-
io sobre la costa británica. Con 
ocasión de uno de los vuelos so
bre la costa meridional de la Gran 
Bretaña, íueron arrojadas bombas mina magnética. 

Un aparato del tipo "Spitfire" 
en una incursión so-bre la costa 
noruega, fué derribado en comba
te aéreo por un caza alemán.—Efe. 
HA SIDO HUNDIDO UN DRAGA

MINAS INGLES , 
Londres.'—i Ha sido hundido el 

dragaminas británico "Fitzroy" 
según anuncia el Almirantazgo. 
EL ATAQUE A LA FLOTA ITALIA

NA EN EL MEDITERRANEO 
Washingtoín.— Oommiicado del 

departamento de Guerra corres
pondiente al jueves: 

"Frente Mediterráneo: El depar
tamento de Guerra ha recibido un 
informe preliminar del cor.onel 
Malversen referente a las opera
ciones efectuadas por los bombar
deros pesados del ejército de los 
Estados Unidos en el reciente ata
que a la ñota italiana <3n el Me
diterráneo. 

En estrecha cdoperación con la 
ñota británica y ia R.A.F., una 
formación de bombarderos pesados 
"B. 24", perteneciente al mando 
del coronel Halverson atacó los bu
que de línea de la flota italiana, en 
el Mediterráneo. El ataque comen
zó hacia las 6 horas del día 15 de 
Junio, cuando la flota italiana, 
compuesta de los acorazados "Lit-
torio" y "Cavour" y de varios cru
ceros con una cortina de destruc
tores, fué divisada. 

La flota, al parecer, se dirigía a 
atacar el gran . convoy británico. 
Nuestros bombarderos concentra
ron su acción sobre los dos aco
razados italianos y registraron im
portante número de impactos di
rectos. Como consecuencia de este 
ataque llevado a cabo por los avio
nes norteamericanos y británicos, 
los buques de guerra italianos fue
ron puestos en fuga sin haber ata
cado a los barcos británicos. Nues
tros aviones sufrieron un fuego an
tiaéreo bastante violento pero que 
resultó ineficaz,—Efe. 
LA "BOMBA COHETE" QUE UTI

LIZAN LOS AVIONES DEL EJE 
Nueva York— Los aviones del 

Eje que participaron en la gran 
batalla aeronaval del Mediterráneo 
se señala en los medios neoyorqui
nos, utilizaron un nuevo tipo de 
bomba que ios técnicos conside
ran la innovación máá importante 
en ei arte bélico, después de la 

Se afirma que a causa'de su for
midable capacidad de penetración 
y de su precisión la "bomba cohe
te" permitirá realizar bombardeos 
coh más eficacia que los efectua
dos en picado, y que la potencia 
destructora de ia nueva arma equi
vale a la de un proyectil de arti^ 
Hería de grueso calibre. 

Î a "bomba cohete" tiene un me
canismo propulsor propio quey ac-

K los restos de las fuerzas de Cbung-
king en esta aona. 

Las fueraas japonesas y las chinas 
han empeñado un combate, en un pun 
to estratégico sltuadp al Oeete de 
Tungfa, el cual terminó al cabo de 
seis horas de lucha con la victoria 
(̂ e las armas niponas. Los chinos 
t l'ajidonaron el campo de bataHa a 
más de doscientos muertos,—Efe. 
CUANDO T E R M I N E L A G U E R R A 

E L JAPON S E C O N V E R T I R A E N 
. E L C E N T R O F I N A N C I E R O D E 

L A G R A N ASIA 
Tokio.— E n relación con las nego

ciaciones respecto al empréstito deí 
'^pón a Tailandia, el portavoz deJ 
Gobierno nipón ha declarado a los pe. 
riodistas extranjeros que una vez ter 
minada la guerra, el Japón ee con
vertiré en el centro de toda la activi-
rad económica y financiera de Ja 
G-ran Asía.—Efe. 

I ©CALIDADES OCUPADAS ' POR 
L A S F U E R Z A S NIPONAS 

T^okío-—- Las fuerzas niponas ee 
l an apoderado, en la noche del miér
coles al juevea, de HoMenchen. sedí* 
del Estado Mayor del-íS-eJército chino 
situada a- 16 kilómetros al Suroeste 
ó* Linsáen (provincia de Honan), se-, 
gún informaciones recibidas de Tai-
yuan.—Efe. • ' , 

Tokio>— Las tropas japonesas que 
remontan ei vaile de Beldang (rio del 
Norte), han conquistado el miércoles 
pasado, según comunican de Cantó^: 
la localidad de Wung Tung, situada 
h\ Sur de GLupao, cuya caidavee con-
s.:d6ra inminente.—Efe. 

LBFflllUSEFEDÜi 
KLjipiCfiPOPiiii 

No es la mujer un en»» 
naje más en la Obra ñaiSÍ! 
que España realiza en 
ho-a augusta, de sacrifi** 
y renunciaciones, para li8 
var a la Patria a la c " 
de ia grandeza. :uíí!>idt 

tan decisivo papel' en^6 
empresa que sin su asiste^*1 
espiritual, sin su ieccff 
moral, nada o muy por/T^ 
habría conseguido en U i56 
bor de enraizar*los más n 
ros sentimientos, en lasví" 
tr.ns de los futuros 
bres y de Jas futuras 
dre3 españolas 

En ese sentido, es fundo 
"-caltación de 
y danzas popma" 

i . ! 
De acuerdo con la base 5 de la 

disposición de esta Delegación Na-
túa al ser lanzado en picado y de- cional de Prensa de fecha primero 
ja trás ella una colavde chispas da Junio de 1942, el día 5 de Ju 
semejante a la de un cometa.'' 
RECOGIENDO NAUFRAGOS 

lio próximo, a las veinticuatro ho
ras, expirará el pla^o para la ad-

. misión de los artículos que han 
Roma.—Uindades italianas con-|de concurrir ai "Premio-General 

tínúan recogiendo a los náufragos Mola" correspondiente al mes de 
y superviventes del combate aero-lJunio-
naval del 14 al IS rie Timio en el í Diclios trabajos han de ser en-navai aex 14 ai IÍ> ae Jimio en ei !vi,do£í a eáta Dciegación Nacional 

mentai la exaltación efe 
canciones y danzas popu 
res que verifica la Seccinh 
F-e m e n i n a encargada S 
esos concursos que, como^ 
que pasado mañana se clan 
sura en Madrid, vienen a ¿T. 
motivo de superación y e.̂ * 
cía viva de estímulo. 

La .Falange femenina ha 
fajado, en sus normas de ac
tuación, la del cultivo de h 
música popular, a través ^ 
sus dos manifestaciones, ia 
canción y la danza, como ve 
hículo el más adecuado para 
que en las diversas regiones de 
España, se conozcan las be. 
llezas de las obras, haciencío 
que la mujer exalte esos ex-1 
ponentes de nuestra perso-
nálidad y ame el terruño 
con idéntico fervor que a] 
propio hogar, y a sus cos
tumbres con el recogimien
to que se debe a la Patna 
misma. 

Por eso merece ser tenada 
en cuenta esta gran obra 
en ía memoria de todos los 
españoles. Porque la Sec
ción Femenina, que hace 
brotar la semilla como fe
cundo fruto en lontananza 
para el mañana, ha sabido 
ahondar en la doble elo
cuencia de la música popu
lar para profundizar aún 
más en lo tradicional, ctue 
casi siempre viene a coinci
dir con lo patriótico, en el 
difícil modo de educar de
leitando. 

Mediterráneo, según informa el 
enviado especial de la agencia Ste-
fani.— Efe. 
LOS AVIONES ALEMANES HUN

DEN A UN DESTRUCTOR IN
GLES 
Londres. — El destructor "WÜd 

Swan'* cuyo hundimiento por ios 
aviones alemanes ha sicío anun
ciado, fué atacado por doce bom
barderos alemanes a 160, kilómetros 
de la costa francesa del Atlántico, 
anuncia el Almirantazgo. El barco 
sufrió aveiia(3 tan graves en el 
combate con los aparatos germa
nos que se hundió a consecuencia 
de ellas, no sin haber derribado 
previamente a cuatro de ellos y 
averiado a otros dos que después 
chocaron en el aire y acabaron por 
precipitarse al mar.—Efe. 
CONVOY BOMBARDEADO 

Berlín.—La aviación alemana ha 
bombardeado un pequeño convoy 
que protegido por un patrullero 
entraba en el estuario del Humber 
Una bomba cayó en la proximidad 
del patrullero en el interior del 
cual se. originó un incendio.—Efe. 
MERCANTE NORTEAMERICANO 

HUNDIDO POR UN SUBMARI
NO DEL EJE! 
Washington.—Un mercante nor

teamericano de tonelaje medio ha 
sido hundido por un submarino del 
Eje en el mar Caribe, según anun
cia nn comunicado del departa
mento de i . Los supervivien 
tes han desembarcado en un puer 
to de !a costa oriental de ios Es
tados Ur^oa 

de Prensa consignando el nom
bre y domicilio del autor, siendo 
requisito indispensable para su ad
misión que sean inéditos. El tema 
del Concurso para el mes de Junio 
versará sobre "Ei espacio vital de 
España". 
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Madrid.~Su Excelencia el Jeí* 3 
del Estado ha asistdo en la taíó SÍJ 
de hoy, acompañado de su espos «f/ 
e hija, al concurso hípico, celf 
brado en la pista de la Casa 
Campo. 

Ei Caudillo ocupó la tribuna 
honor, acompañado del nunitf; 
del Ejército, general Várela, g 
pitan general de la primera regio; 
gcreral Saliquet; el general M 
patrick, presidente de' ia Real 
ciedad hípica española CluL5. 
Campo el jefe de la casa miw 
general Moíscardó, el jefe ae ; ^ 
casa civil, don Julio Muñoz Mi 
lar, y los ayudantes de campo 
S. E. teniente coronel Ecija y 
mandante Navarro. 

E'l Caudillo fué recibido a ^ 
acordes del himno nacional, te^. 
nado el cual se le tributó u n ^ 
ovación por todos los asisten^ 
las pruebas.—Cifra, 

M i 
e n i f e e l ccf ieune fcípíw 

El C E U CE ICS SUELE 
Frente ai intento satánico de 

convertir el Cerro de los Angeles en 
cerro rojo, España debe transfeu-
rarle en otro tabor, donde aparez
ca la gloria de Cristo con todo el 
esplendor de su realeza divina, 
donde sus discípulos predilectos 
los hijos de la católica España, en
cuentran ia luz y la fuerza, ia di
cha y la paz, la justicia y la ca
ridad del reino de Dios. Dios ha 
prometido el premio a ios hombres 
y a los pueblos que le glorifican; 
Dios está en medio siempre desde 
el nuevo trono que vamos a levan
tarle en el centro geográfico de la 
Patria a nuestros gobernantes, a 
todas nuestras instituciones públi
cas y privadas, a todos y cada uno 
de los españoles. En esta época de 
los grandes retornos hacia los va
lores eternos, el monumento del 
Sagrado Corazón. de Jesús en el 
Cerro de los Angeles será un hito ñor Peña, 
luminoso que señale el reencuen- | Al acto, que se celebró en t^r 
tro de Cristo con nuestra Patria, y ^ro Isao loao, de Oporto. c0* 

ifmm O i i 
k i i p o n o - p o r f u s u é f en LM^1 

Lisboa. — Ha sido toaug^ 
ayer noche el congreso cie„¿v 
hispanoportugués, Ibajo ia P'7 
dencia del ministro lusi^?^: 
Educación Nacional, doctor í^U 
redo, y con asistencia del 
tro Isao Joao, de Oporto, cô  

a su sombra florecerá la paz de 
Cristo en el reino de Cristo. 

i ¡Católicos españoles!! El Sa
grado Corazón de Jesús ha prome
tido reinar en España con m á s ve-
-leraclón que en otras partes y. nos 
pide que levantemos en el Cerro 
de los Angies ei trono de su rea
leza. 

ti? 
rrieron cerca de mil represan 
tes de ambos países. • 

En su discurso inaugural, ^ 
nistro de Educación Nacional 
de relieve la amistad QUe * p 
desde siempre entre España y 

El congreso concluirá ai1^ 
de) 23 de Junio.—Efe. 


